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r3.º — Crescente interesse em f prom 
ver` á-cómúnhãó `dé •doen'tés ao domüïgo 
através da i disponibilidade dos ministros 
extraórdinários da' comunhão;, •; J 

4.2 --Utilização.  em certas paróquias 
de folhas paroquiais' com; informações (e 
comentários profusamente ,i distribu idos, 
assim como o realce aos. períodos, fortes 
da liturgia' (Natal e: Páscoa), e os meses 
de mais tradicional -1 piedade popular 
(Maio e Novembro): O boletim i inter-
-paroquial «Nascer, de Novo» cresce de 
expansão. 

5.9 — Aos escuteiros houve, quem 
propusesse actividades de,, visitas domi- 
ciliárias habituais a doentes e idosos e e 
insistisse na necessidade de investirinos 
adolescentes prómovendo,fins•dé semana 
de formação fora do, a'm,bieníe, da,•paró-

d a.,m, i, d a ,arc ipÍé̀ sta.l  1ivl, 1: zol•b 1 

quia, tendo ,em vista mesmo preparar um 
bom número ,para a.,futura celebração 
do crisma, quando for„caso disso; 1 _ 
,; • 6.9—'' Chamar _• os ; !, ministros ,,'da co-
munhãoJe outros leigos; com •boas quali-
dades , para colaborarem-.nas Leituras 1 da 
liturgia-1dominicaL1- 1, 

,7. — Em,; algumas ),paróquias - têm-se 
promovido com proveito o,,convíyio pa- 
roquial, num lugar , típico da • terra;/pro-
movendo l_a autêntica— —aproximação ,idas 
pessoas , que, em , muitos. casos,.- embora 
geograficamente , próximas, ; se , encontra 
socialmente, distantes., 
„ ,, • Durante , o, encontro levantou-se o 
problema da i colaboração das' paróquias 
na transmissão habitual , da ) missa pela 
rádio , local. Não i foram , unânimes , as 
opiniões; — não pelo • facto • em , si que me-
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Momento•si;")(.questoes rre projectòs 
-r: • , r. 

O 1 programa o pastoral . da vida ída 
Igrejã nãsTÚ"ossas coinuüidadés)ifõi•, o 
assunto central da última 'reunião do 
clero- do arciprestado. , > r t , t:,  

Foi observado ó')íindamento . dá lres-
posta ao inquérito à vida paroquial . já 
concluído .na maior'parte'das frèguesias. 

Os diversos sacerdotes apresentaram 
aspetos, positivos referentes. à vida das 
suas comunidades paroquiais, tia 

Entre outros pontos de'referência po- 
demos destàcar: ,•) t. 

1.2 • A participação de elevado nú-
mero de jovens e . adultos em diversos 
fins - de semana promovidos • por . dife-
rentes movimentos-àpostólicos; A ..`, 

2.º O cuidado em renovar a • ménta-
lidade das comissões, de festas e' propor-
-lhes o cumprimento < inteÉral das, orien= 
tações dos nossos bispos quanto -à • elabo- rece• o apreço pelo interesse dos,;respon-
ração de programas e  adequada adminis_ sáveis da rádio, mas pela exigência espe-
traçáo coni `vérdáaéiro sentidó'sjã•Ìgrej ; cial'dë ürri ìiivel' xémplà'r que` éstã`tràns-

missão acarreta. É um estudo a fazer. 
0 • kP0A1 è dias4maàs-iardeLreuniram 
em franco convívio os casais do C. P. M. 
Foi uma' àutênticà` festa. -Boa disposição, 
franqueza de o_ opiniões, i criatividade, exi-
gência, tudo o de melhor,gúq se poderia 
esperar destes leigos.,,_ ,,,, • 1, ,r iI r,l 

Foi proposta a necessidade de um 
ácómpahhínièrito ao casais após` ó 
CPM. Não houve uma voz discordante. 
áYEïri E'fàce (disto 'fóïlCcon"süluídol um 
secretariado.,;expressamente encarregado 
de promover, as, ácçoes` necessárias para 
está actividàde' tendo ,em visiá 'que: t 

,_,Ceréá'de' ínil•' é'asais •fízerám 'de'sde 
há onze anos'•CPM " em Espósende 1 ; 
—É preciso contactá-los" pessoal-

mente;, 

!) [ + (Continua na 'pág', 2) 
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FéstáS ' dá `  Vila t em og)lira i, 
de., N. S.r,,, da, Saúde e :Soledade ' ,,,,,. 

De••' • gj` I ..,,i r r• ii 
a 19 de Âgosto— Exposições 

Diversas.•1,1 1 11 : 1 1 "+ 1•' , 11-
Dia 5 (2,a-feira) Feira Franca. 
Dia 6 ( 3.ã-feira) Início da Novena. 
Dia 10 (Sábado) — Zé P' iéi,ras. As 

2p horas,— Festival Internacidrial de Fol-
clore com os Ranchqs: Moleirinhas das 
Marinhas l•árbeita -Monção, 'Polónia — 
"nsamblé ' Nówa Ruda,' Itáliã--' Folk 

1 

1 De Luto 
.,1 •t, ,...( ,,, ttll 

Pelo falecimento de seu querido 
pai — António' Péres -Filipe, ocorrido 
710 dia 1 deste mês, encontra-se de 
luto 9 Rev.110 p.°-Avelino Marques 
geres Filipe, 'n'osso "'çolábórador o 
Pároco' de Marinhas'.. Esposende. 

NASCER DE NOVO apresenta a 
tomos os Familiares sentidas condo-
lências. 

r 
) 

f,tiC7í.:IDM r[si , ! k1 par, 
Dance Eco Lucano, Checoslováquia — En-
samble de Fbánces3 rSáfraÈ:1 Regional de 
S. João de Ver e Rancho da,Trofa. 

1l'(Domingo) —"Ãs 15 horas, Cortejo 
Etnográfico;`' às' 21 Íloras,'Conjunto Raízes 
e à 1'hora'da inaiíhã" Fogó'do' l Rió. ''' 

12 (2.°-feira) —'Nó Soúto-da-Capela: 
Serenata,;de'Coimbra,r'Cavaquinhos' do 
Dr. Gonçalo Sampaio de Braga, Fogo. 
+ 13 .( 3.--feira) As' 21 horas; ,Procissão 

de Velas;,:Conjunto' Musical Tecla, Banda 
Plástica de , Barcelos,Fogo,1j , n•l rr ul),. 1 

14 (4 feira) — Alvorada.. As -15h00, 
Bandas,de Pcvidém e Revelhe. Às 21h00, 
'Arraial' e "Fogó 'do " Ar, Preso 'e, Cruzado. 
t,15 (S.a-feira)— Ais,-. J1 , hóras,•;Euca • 

ristia Solene, com Sermão', participando o 
Grupo Coral de Esposende:'As 14 horas, 
Bandas 12 dé' Abril e Bombeiros'Volun-
tários de Vila'' do' • Cóndé.1 As `'17 horas, 
Arraial, e• Fogo. 1 l! ,!- 'stl 5, 1 1 

18 e 19— A designar pela Ex.ma 

Câmara Municipal. 

i 

ue nome•dar aos filhos? 
r r 

Escolher um nome para um filho 
sempre foi um momento importante 
na vida duma família. Muitas vezes 
há, contrastes entre desejos e pro-
postas. Há 1 quem, prefira um nome 
e-quem prefira outro. Por vezes são 
os avós que gostariam de ver o seu 
nome transmitido aos netos — uma 
espécie de gratidão por parte dos dor. Por exemplo: Zacarias «Deus 
filhos lel um .modo de perpetuar-se recordou-se»; Isaías «Deus salve». 
na descendência...,.... _ Daniel «Deus é meu juiz».. 

Não se pretende aqui dar orien- Nos séculos passados, os cristãos 
tãçãe"s"sobré"esté"po fito. - No- éntántõ',"-procuravam .1sempre um nome que 
podem ser ,úteis t algumas observa- r ..., ,,••pp 
ções, parà 4ue •nãa se difunda a txv, (Cont nua nü•pág. 2) 

moda dos nomes mais em voga em 
espectáculos televisivos e não só. 

Na Sagrada Escritura o nome 
que se dá a uma pessoa tem sempre 
um significado indicativo de alguma 
característica dessa pessoa bu da sua 
missão; . e sobretudo uma ligação 
entre a criatura humana 'e o. Cria-

«Os Minizende» em Lisboa-) r 
ruir, r, 01 

«Os Minizende» participarão no IV Festival da -Canção Escolar 
rInfantil, no dia 7,do corrente, que terá lugar no Teatro Maria 
Matos, em Lisboa,' organizado pela Associação Nacional de Profes-. 

' sores 'dó Ensino Básico.. !' 
A canção a apresentar tem o título «O Meu Robotn, com letra 

e música da autoria ,do Dr. América Martins, e será interpretada 
1 "por seis meninas do grupo, que não ultrapassam os doze anos. 

lj° Pa,rs,a g,  e mr Protegída 
J lou  go,l de assassinost , , .. 0t J 

f,Y7IJ•!17 lìc. : ï G (; ftf.fl;'tJ89 r 

- 310 projecto da limitação de uma- área e - a paisagem são das pessoas. Não sé 
de paisagem• protegida no litoral de Espo- devem destruir desordenadamente, mas 
sende tem certamente bases, muito razoá- não se podem' éxcluir avaramente - às 
veis{para ser implementado: tproteger as 
dunas ,não,prejudicar a flora, construir 
com, ordenamento, protëger ó pinhal. 

Mas, corre-se muitos'riscos., As dunas 
contiriuámJ a ser destruídas, o pinhal é 
absorvido' pr plantas ) infestantes e sil-
vados onde 'é mais fácil surgir focos de 

pessoas. 

A paisagem protegida das plantas; 
exige muito maior protecção das pessoas. 
A proibição' das pessoas de pisarem 

terrenos e plantas vai fazer surgir muitas 

sc (Continua na'pág. 2) 

incêndio. 
-,, Por outro lado o levantamento indis-
criminado,;de, sebes por tudo, quanto •é t 
sítio, priva os mais simples, o povo bom III r Festival -de Música 1 Clássica 
deste país de usufruir um benefício que r 
é`dé—tõdós.`E" isto -com -o -risco ' mais  de" [i - súcl 
grave de permitir a infiltração' de sujei r 
tos indésejáv'éis;l marginais' assassinos e," COMEMORAÇOES DO ANO MOZART 
salteadores, como é. exemplo flagrante 
o facto triste, profundamente lamen-
tável de 24 'de Junho. 
J. Duas pessoas pacíficas, mãe , e filha 
que seguiam por um dos caminhos do 
pinhal são interceptadas por, um sal-
teador que à queima roupa desfecha dois 
tiros que matam instantaneamente a 
mãe e. em seguida atinge gravemente a 
filha, uma adolescente' de 16 anos que 
foi lévadá de emergência pelos bom-
beiros para um hospital do Porto, onde 
foi sujeita a uma operação. 

Paisagem protegida? 
De- forma nenhuma. 

1 A filosofia, a boa vontade, o pro-
jecto que deu seguimento a este sistema 
em que está envolvido o litoral de Espo-
'sende necessita de uma grande -'remo-
delação. •)L• 

As terras e as sombras, as plantas 

29 de Junho/1991— Concerto de Piano 
e Violoncelo. (Paulo Gaio Lima) e 
(Teresa Xavier). r, 

6 de Julho/1991— Canto .e Piano. (Lia 
•Actavia) e (Carla Seixas). 

7 de Julho/91— Concerto com a Escola 
de Música de Esposende. 

19 de Julho/91— Concerto com Trio 
«Pluhar D'Almeida Marinoff» (Antó-
nio Vitorino d'Almeida — Piano), 
(Erika Pluviar — vo3) ' e (Peter Ma-
rinoff — Guitarra). 

20 de Julho/91- Concerto de Piano e 
Clarinete. (Maria José Morais) e (Vla-
dimir Stoyanov). 

27 de Julho/91— Canto Lírico com: 
(«Real Teatro de Queluz»). ' 

Os concertos terão lugar -no Centro 
Paroquial `de Esposende. 
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IrLácio de Loiola 
nascéu há 500 axios 

i 
v i F 

---A festa litúrgica de Santo , Inácio de t Ordenado sacerdote; com outros com-
Loiola celebra-se neste mês`a 31 dé Julho:` panheiros, puseram-se _. à disposição - do 
Tém`havido comemorações dos 500 anos Papá e partirarm para Romã. Já perto, na 
do seu nascimento e 450 anos da fün- -- Capela de S.ta Maria de` La Storta, uma servem para aquilo que deviam, pelas suas maravilhas e deixarmos que 
dação da Companhia de Jesus. visão confirma o nome de «Jesus» para o - Se . formos analisar -o que é a festa, Ele continue a realizar as mesmas mara-

Inácio de Loiola nasceu em 1491, na grupõ4 de cóïnpanheiros. `Daí a futura vemos que ela é sempre um momento vilhas em nós, procurando imitar aqueles 
região basca de Espanha, o mais novo C  «Companhia de Jesus» aprovada em 1540, de encontro entre ,as pessoas, para convi-,r que celebramos,  
de .13 irmãos;` filho de Beltrão Yáíïez e po'r -Pau lo'III. V verem ara se divertirem ,t ara es ue As nossas festas continuarão sem sen-
de Marina ,Sánchez de Licona. a r -► - —i .,* ,!•<r-• -:+ p ;' p q •°' 

Serviu nã- Corte do Réi de'₹Espánhá .Inácio fixa-se em Roma; •lunto a-Ca cerem um pouco a„dureza da vida,e, por; tido, ou melhor, sem , o,.seu , verdadeiro 
•- ,- _ a ?{ alguns momentos ou , dias, procurarem •; valor, !se nós -, continuarmos a faze-las 
durante 11 anos. Em 1521, ferido'•núrriá:llpelá! de, N.- Senhora' dá , Estradâ (hoje g _ . - . 
perna, na batalha de Pamplona, sofreu Igreja do «Gesú»). Dali dirigiu a Com- como muitas vezes: algo para `"àlgiins 

uma- convalescença- longa-e dolorosa nd` "panhia•até à morte: 
solar da sua família. Neste período, lendo 
a vida de Cristo e dos Santos, iniciou 
úiìi caminho tde °conversão de cortesão 
mundano,, a' peregrino , érmisssiónário de 
Cri to" 
A vida de Inácio divide-se em três 

períodos que , reflectem a sua ascensão 
constante: Nos trinta primeiros, anos, foi 
cortesão e pecador,. homem-de armas 
mundano e superficial , De 1521. a 1539, 
fez-se penitente, estudante e peregrino 
do-,ideal da maior,--glória , de Deus.: De 
1539 até à morte, 'em 1556; Ináciofunda 
a Companhia: de - Jesus, . luta • em. muitas 
frentes apostólicas. : c_ rl L 

Já com _33, anos,._decidiu iniciar os 
estudos com • vista, •ao sacerdócio. 

• r r, 

Infatigável peregrino, procurando 
sempre «a maior glória de Deus»,viveu 
em cheio o ► lema dos Exercícios: «em 
tndó amar é rservii».1 Falecéu•a\3l , de 
•Julhó dé 1556. Foi canonizado em 12'de 
Março de 1622. ,,f 
11 ti- ... h !iril( 'f ïaíi. r.• ."'.ír•I 

Hoje, os Jesuítas estão em'600 -centros 
de ensino; -em 116'instituições universi- 
tárias; sem '26 Faculdades de RTeologia e 
Filosofia; 'em•`6 observatórios- astronó-
micos; , em -1.275 paróquias. Não : é fácil 
calcular,,neste momento, o número de 
revistas, emissoras. oú ` colaborações em 
rádio e televisão, centros de saúde (lepro-
sarias), ̀  apoio a , populações, pobres, '•a 
exilados e refugiados, etc. 

t• 4'T : 

ue ,nome d ar;,_ãÓS• 'fi1h ós ?,1,' 
, 

-- ---(Continuação da pág.-1) se-deseja -•que -o•-nome-tenha-um 
significado — uma especie de proa 

ligasse com a. nova, criatura. à.figuxa ® }grama,-ou ide augúrio^ isto é sinal 
de um santo, dè ,uma• santa aos =,ãe •g1jántb, rse• 'gostaria de ter um 
quais se dirigiam como modelos e nome não banal, e de como é ainda 
protectores. ( Por exemplo: = António, ' importante o sentido, para além do 
Domingos, e, Francisco;` • Luís;>•' João,' som do nome. # 
José:. Clara, Inês,1 Luzia, . Rita, Mo '. s. t 9 
nica, Teresa... Ainda hoje, por vezes, Ultimamente, foram muitos os 
,se vai procurar num dicionário á o .povos que se revoltaram contra à 

' ignificado.do próprio nome porque colonização, 'que quiseram ser inde• 
r' s o• ,pendentes, autónomos, redescobrir 

as próprias raízes, a própria cultura', 
rejeitando -como —«corpo— estranho» 

Solidariedade com Angola aquilo que lhes foi, imposto pelos 
.,r. -,k , t = 7 invasores.t.Ora-nós,sofremós!hoje de 

co, da•p g. uLer: WZ uma mvasãá dé`-filmes 'é telenovelas 
Os ,missionários do .Espírito ,Santo norte e stil-americanas das quais 

(actualmente 82, °em•Ãngola);• dtante•da•aiguns• gostaíml 'dé° çopi@C• lgum 
urgência dé fazer alguma coisa, através nome para.•os filhos. Sao• qualquer 
do Serviço Espiritano de Solidariedade, 
decidiram lançar a Cáppanha'de`Solida-
riedade com Angola, em ordem a',ón- 
cretiza`r um apoio'dé emergência às po-
pulações em dificuldade, através dó envio 
de contento,res com: {alimentação, vestuá-
rio, calçado,'éóbertóres, matérial"médico 
e escolar: 

VAMOS' SER SOLIDÁRIOS COM 
O POVO DE ANGOLA. Para qualquer 
informação, •cõniactár com os Missioná-
rios do, Espírito, Santo do Seminário da 
Silva (telef. 881121), ou ainda com grupos 
da LIAM ou de JOVENS-SEM FRON-
TEIRAS,' óu"Pároco de .'Esposende:`] 1 t 1 

coisa de estranho à nossa cultura 
e à• nossa 'mentalidade. Não nos` dei-
xemás'cólonizar! (E não só wo nívè1 
dos ' nomes! ... ) ' r! = r t , 

"Ainda 1máis' uma" observação i prá-
tica. Hoje,''a si, agrada-lhe este ou 
aquele nome, porque o liga a qual-
quer coisa' que viu;' que o' impres-
sionou, e portanto é para si um 
nome carregado de sentido. Mas 
lembre-se que daqui"a 10/20_,anos, 
para, o seu filho ou filha pôde ' tor-
nar-sé fàcilménté um• námé sem `sen-
tido" algo dé estranho e' talvez 1áté 
ridículo.1 • 

•• r, ' i9tt Ci  ! •,(} Ztfrl ,. g,' t. 

I 

•Viomentos,,, questões e projectos da,''vida ` a'rciprestal :,,I•; l•,r 
t (Continuação da pág. 1) 

— Pedira colaboraçã9'dos sacerdotes; 
— Organizar um programa que valha 

e lhes interesse;"- 
— Convidar 6peciálistas em temas 

da vida conjugal e 'da pastoral da , fa-
mília; 

— Contar com a presença , de muitos 
casais interessados. , 

Tudo se conjuga para, que esta ini-
ciativa . possa ser, exequível no princípio 
do ano que vem. • rr t . ; 

° . Outro tema de realce foi a ini-
ciativa ` realizada este ano de um curso 
de ' catequese de adultos com  ̀a colabo-
ração do departamento { diocesano r res-
pectivo. 

Iniciado `em Outubro` com a presença 
de 63 inscrições de .nove paróquias do 
arciprestado, teve o mês passado, a sessão 

conclusiva do,1.º. ciclo de sessões a que 
presidiu ó Sr. D.', Jorge - Ortiga, Bispo 
Auxiliar com celebração eucarística na 
igreja ',Matriz de Esposende ' no ` dia 14 
de Junho. , .• 
A:' análise do, programa pastoral do 

ano em,. curso sobre a vida da paróquia 
e do,,arciprestado merece uma palavra 
de-riiúito elogio aos colegas sacerdotes e 
aos leigos ,empenhados que muito contri-
buiram ,para o seu êxito. , 
- Vamos continuar: renovar a paróquia. 

Vilar 

«Ser cristão responsável é estar 
atento, aos problemas sociais (família, 
educação, saúde, habitação, emprego, 
trabalho, associações, ambiente, ete.)» 

Sepúlveda So 11 ares 

Chegowa e toca dias fe•'tas,lp• 
Já não é novidade para ninguém o mesmo um meio de são convívio, de en 

facto de ter já chegado a época das festas éontro de pessoas, um momento para 
populares)' w A refazermos as nossas forças, para deixar- 

Mesmofassim, creio que estas podem mos o stress da vida, mas também um 
servir- um' pouco para nossa reflexão, nïômento de encontro com o Criador, 
uma vez que nem _ sempre estas festas através dos Santos, para O louvarmos 

descansar de um ano ou meses de tra-
balho   - - 

Esta é apenas uma das facetas da 
festa, que não deve ser descurada. Mas, 
para nós, há uma outra faceta: o reli-
gioso- dá festa.• • • , 
-Áqui as festas são para-nós momen' 

tos oportunos para recordarmos as. gran-
des obras de Cristo, realizadas: nos Santos .w 
modelos a evitar" `' `°` •-" d -`# ° `` 

Ora, o que muitas vezes acontece, 
é •' que,I' mesmo'para ost cristãos;' o mais 
importante dá festa é a primeira faceta, 
aquilo a ' que'•éhamamós de «profano»: 
0 -religioso •servë"apenas de motivo para O Santo Padre ordenou- em Roma, 
festejarmos, 'e quanto` mais-arrumado a na Basílica de S. Pedro, 61-novos sacer-
um cantó ,'estiver;"melhor.' Prova disso é dotes. {, ni r ,r+ 
a participação dos cristáos "no',religioso :` É de notar que alguns.,, já :) tinham 
e'os gastos"que como mesmo `a organi- outras profissões na vida social e deixa-
za'ção realiza. % '•,)'tq r, ram-nas para se dedicarem•áo sacerdócio. 
-• Não- quero dizer'què as festas, mesmo Entre outros poderemos enumerar, um 
só``profanas,"não fazem'fàlta ou são más. professor de Filosofia do Direito, de 31 
De''ínaneira 'nenhuma. t O homem reli- anos, um engenheiro civil: (francês); r um 
gió'so=não deixa de ter' necessidade de se advogado de 29 anos, -- do' Brasil, um éco-
encontrar com o outro homem para se nomista português também -de 29 anos, 
divertir,1 lpará de_scárisar e • ésquécer" um de nome José Miguel Martins, um ita-
pouco " a", dureza da vida. , Precisa de se liano de 33 anos, doutorado em energia 
encontrar com o'outr 'o,'homem para refa- nuclear e um filipino de 39 anos. .r 
zer as suas forçaslnurn aïnbiénte de são As vocações sacerdotais são escassas. 
convívio. •Para isso se'fáz' a,festa.` r,, Mas elas continuam. O Senhor continua 
-L ).Bom séria que 'às nossas festas fossem a chamar. 

uunnuuununnuuuuunuunuuuwunuuumnunuï• n•nnnuunnnnuuunnunnutnu 

., ;t,Paíságem',prótégida o abrigo de assassinos 

trabalharem e nos pedirem dinheiro,•uma 
actividade que só é da responsabilidade 
de alguns, e que para outros, não passa 
de uma chatice. Vamos mudar o nosso 
comportamento?, 

P.e Delfim 

iA .`i .') Oi) •,:t.' '5 f,Ï'; rrr• n7nt•, 
c•, í(Continuação dá. pág. l) i 

éreas • é•:plantas , inféstãiitës que-a6 fim 
de -poucos `aïiós , se vãd` tornar focos de 
incêndios de conseqúêric as incaléÜláveis 
t(i tJ J!J t•. i 

,Curso,t,de:(Mensao educativa 
Estão;` abertas ' as inscrições para a 

frequência d̀os'eursos nocturnos de Alfa-
betização e Ciclo-Prepáratório"de',respon-
sabiiidadé da `Direéçãó ,Geral de Extensão 
Educativa. i t , t : > < < ... 

Podem inscrever-se todos aqueles que 
não se encontram abrangidos pela esco-
laridade,0.brigatória:,e; necessitem de cer-
tificação para efeitos de trabalho. papéis caixas % frutas 

C cacos, 1 fixo. 
111 1át 111 •. f1-1111.11111 • t•91t••'f • 4,yt1.11• 1 1`•! 1Y'Ií' ,,,,, , ... ,,. 1 1... .it• It'.•- 

Os i eressadós poderão inscrever-se protegida se vêm a proibir as feiras, ou 
na sua Junta de Freguesia ou na Secção > festas, os comícios, eu, sei lá! 

Ordenação de 61 Sacerdófes 

como ' se está- a - ver nóutras ' localidádes: 
A área' de paisagem. ' protegida ' vai 

necessitar de'urna radical reformulação. 
Os responsáveis de hoje terão de 'prever 
o futuro. Eles • são mesmo responsáveis• 

Lèvantaram-se „sebés. Houve o 1 cui-
dado de mandar limpar'as plantas suscep-
tíveis de propagar incêndios? x - 
É preciso lispeza do pinhal. 
Não proibindo o pinhal, mas lan-

çando campanhas intensivas de"méntali-
zação das, pessoas, equipas' de limpeza, 
e projectos de', reformulação ,da'-área. 
O que vale mais 'são as pessoas. 

Já repararam que- no' fim duma feirá, 
duma festa o terreno fica , todo sujo de 
- Que será se em nome da paisagem 

de Informação j•da•4.Câmara•. Municipal, 
de Esposende. J. V. 

Festas de Sta- Marinha 
{ 

;, ll:,,•,{ ••ém Fórjães 

Está publicado'-'ó programa das, tra-
`dicionáis Festas de Santa Marinha, na 
vilà de', Èórj s, nos dias 13 a ,18 do 
corrente. ¡¡Eis '6 resumo: 
4) Dia' 13, às' ,22 hóras,'-Concerto pelo 
grupo GNR: i 

Dia .14, pelas 14,30 horas, 'Ranchos 
Folclóricos. ^ Às : 22` horas conjunto de 
Cavaquinhos de Braga' e Banda Plástica 
de Barcelos. 

Dia 15, às' 22 horas,, Charanga Típica 
de Guinfões;  

Dia 16, as 22 horas; Conjunto Mu-
sical Aguarela.'{ 

Diá 17, às 15 horas; Bandas de Pe-
vidém e Paços de Ferreira. r 

Dia 18, Bandas de Espinho, e Frea-
munde.... y, t.,i t 11 .1} 
A tarde Procissão., ,!i ;t• , í,` 

Criada a Escola C + S de Apúlia 
ABERTURA EM SETEMBRO • 

A publicação da portaria, dimanada 
do Ministério da Educação, cria a' Escola 
C+S de Apúlia, concelho de. Esposende, 
código 763. 
O edifício, ainda em construção, de-

verá ficar concluído este ano para fui" 
tronar a partir de 1 de Setembro de 1991, 
coincidente com o ano lectivo, , tendo Ík 
determinado o quadro docente. 

Recordamos; que' a-Escola C+s 4 
Apúlia vai servir umas vasta área a sul 
do ., rio Cávado, parte do concelho de 
Barcelos è Póvoa de Varzim. 

BANDEIRA AZUL` 

— Foram quatro as praias de E'spo' 
sende contempladas com{Bandeira Azul: 
Apúlia, Ofir/Fão, Suave Mar/Esposende 
e Cepães/Marinhas. 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM JUNHO 

Baptismos 

9 — Bruno Fernando da Costa 
Ribeiro, filho de Virgínia Maria da 
Costa Ribeiro, residente na Estrada 
de Suavemar. 

—Rafael Sousa Santos, filho de 
Henrique Herculano ' S. dos Santos 
e de Maria de Fátima Baptista de 
Sousa, residentes na rua Eng.° Custó-
dio Vilas Boas, bloco A 1, 1.° E. 
— João América Mó Miquelino, 

filho de Francisco América Marques 
Reis Miquelino e de Maria de Lurdes 
Jorge Gonçalves Mó, residentes na 
rua António Pascoal, 12. 

22 — Maria Leonor de Magalhães 
Mexia de Brito e Faro, filha de Hen-
rique Francisco de Azeredo e N. Brito 
e Faro e de Maria da Conceição de 
Magalhães Mexia de Macedo Bulhões 
de B. e Faro. 
29— Inês Maia Ribeiro Martins 

Oliveira, filha de Júlio Torcato Mar-
tins de Oliveira e de Cecília Maria 
Maia Pinto Ribeiro, residentes em 
Trofa. 
30— José Mário Casais Pereira, 

filho de José Manuel da Costa Pe-
reira e de Maria Florinda Barreiro 
Casais, residentes na Rua Cinco de 
Outubro, 4. 

Casamentos 

1— Aníbal Laranjeira de Barros 
Lima, filho de Manuel José Fino de 
Barros Lima e 'de Aurora Figueiras 
Laranjeira, com Anabela Mendes da 
Costa, de Vila Cova, filha de Antó-
nio da Costa Crúzio e de Laura Ca-
chada Mendes.. 

29 — António Fernando de Sousa 
Gonçalves, de Paranhos - Porto, filho 
de Fernanda Aristides da C. Gon-
çalves e de D. Maria Teresa da 
Rocha e Sousa Gonçalves, com Maria 
Manuela Ferreira Brochado, tam-
bém de Paranhos, filha de Ernesto 
Manuel Rocha Gonçalves Brochado 
e de D. Maria Manuela Bahia Fer-
reira Brochado. 

Felicidades para todos. 

óbitos , f 

11— Maria de Lemos, de 85 anos, 
solteira, doméstica, natural desta 
vila, onde residia no Largo Marquês 
de Pombal. 

15 — João de Sousa André Eiras, 
de 60 anos de idade, solteiro, marí-
timo, natural desta vila, onde resi-
dia no Largo Tomás de Miranda. 

25::— Zulmira Alves Moreira, de 
65 anos, solteira, doméstica, natu-
ral de S. Bartolomeu do Mar e resi-
dente na Casa de Adolfo Zão. Foi 
a enterrar em Mar (S. Bartolomeu) . 

Sentidos pêsames a todos os Fa-
miliares. 

Restauro da Capela de 
Nossa Senhora da Saúde 

Brevemente estarão concluídas 
as obras confiadas ao Empreiteiro. 
Falta apenas colocar os caixotones 
do tecto, electrificar e colocar o 
soalho. 

Resta depois o restauro e enri-
quecimento dos altares e a coloca-
ção de novos vitrais.. Esta parte 
será realizada depois das Festas. 

Vamos celebrar as Festas com mon-
tagem provisória dos altares e talvez 
com a colocação de um vitral-. 
-modelo. 

Entretanto, o nosso apelo aos 
ausentes tem sido pouco escutado. 
Precisamos de mais de dez mil con-
tos para concluirmos este restauro. 
Como consegui-los se uns não nos 
ouvem e se outros já cansaram? 

Vamos entregar este assunto a 
N. Senhora da Saúde. Esperamos 
que Ela o resolva. 

Incêndio 

;No dia 28 de Junho deflagrou um 
incêndià nos estaleiros que, feliz-
mente, não teve consequências gra-
ves. Arderam uns paus ou traves na 
«carreira», isto é, na. rampa de lan-
çamento dos barcos à água, não 
tendo o fogo atingido um barco ali 
colocado, como se temia. 

Foi só o susto. 

Exposição 

Na cantina da Escola Primária 
desta vila abriu no dia 28 de Junho 
uma Exposição Maravilhosa. São os 
trabalhos que os pequenos alunos, 
da Escola Primária da Sede do con-
celho, foram realizando ao longo do 
ano lectivo nos tempos destinados à 
aula de Moral e Religião. Que ma-
ravilha! Que encanto e que fascínio 
ver como criancinhas de tão tenra 
idade foram exprimindo no papel a 
ideia correcta de Família, ,Deus 
Criador, Salvador, Fraternidade Hu-
mana, Oração, etc. 

Tudo isto só vem confirmar a 
frase de Cristo: Eu Te bendigo,' 
oh Pai, porque revelaste estas coisas 
aos pequeninos e as ocultaste aos 
sábios e aos poderosos. 

Notícias Diversas 

— No dia 29 de Maio p. p. o 
casal Eduardo de Almeida Eiras 'e 
Maria Madalena de Sousa Graça 
celebrou as suas Bodas de Prata Ma-
trimoniais. Após a participação na 
Eucaristia teve lugar um convívio 
familiar. Parabéns. 
— Está a ter óptima receptivi-

dade a Campanha de Solidariedade 
com Angola. Têm sido muitas as 
pessoas que nos trazem roupas (em 
muito bom estado) , calçado e algum 
material escolar. 
—No dia 9 de Junho dois Minis-

tros Extraordinários da Comunhão 
frequentaram um dia de reflexão, 
em Braga, e foram reconduzidos 
para novo triénio. 

—Estiveram muito bem as Fes-
tas de S. João. Parabéns à incan-
sável Comissão. 
— No dia 2 do corrente, após 

umas curtas férias de pouco mais 
de um mês, partiu para S. Paulo — 
Brasil, o ` Sr. Alexandrino da Vinha 
Hipólito e esposa D. Maria Dolores 
Gonçalves da Silva Morgado. Um 
rápido regresso. 

—Teremos o tríduo do Coração 
de Jesus de 15 a 22 de Setembro. 
Neste dia- 22 de Setembro — será 
a 1.° Comunhão e Profissão de Fé 
das crianças. 
— No dia 23 de Junho a Asso-

ciação Le Patriarche levou a efeito, 
nesta vila, uma pequena comuni-
cação anti-droga, na ocasião das 
Eucaristias Dominicais. Venderam 
22 livros no valor de 55.000$00 e 
receberam de ofertas 20.000$00. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número, anterior ofereceram: 

800$00 — Maria Teresa Araújo. 
600$00 — Armindo Gomes. 
500$00 — «Jajú» e Filomena • Va-

lentim. 
400$00 — João Patrão e Filo-

mena Sá. 
300$00 — José Miranda, Maria 

Soledade Loureiro, Glória Miranda, 
América Loureirá, António Gomes e 
António Torres. 

200 — Ciloca, Lucinda Costa, Ar-
ménia Pereira, -Augusto Guimarães, 
Manuel Vasquinho, Orlando Afonso, 
Virgílio N. Santos, Maria José Pa-
quete, Maria do Sacramento, Celes-
tina Zão, Eduardo Eiras, Manuel 
Vicente, Isaque Ferreira, Assunção 
Sá e Paulo Fernandes. 

150$00 — Aurélio Couto, Maria 

Fernandes, Adolfo Zão, Maria José 
Santa Marinha, • Orlando Araújo e 
Manuel Costa. . .- ' 

100$00— Lúcia. Gúedes, Pãlmira 
Vassalo, Álvaro Amâncio, Brasilina, 
Nazaré Mendanha, Lúcinda Velasco, 
Leontina Magalhães, Mário Casais, 
Família Tibério, Abilio Menina, Fe= 
lisbela Braga, Manuel Miranda, Sa-
meiro Tibério, Amélia Zão, Rosa 
Vareiro, António Jorge, Ângelá Va-
reiro, Maria José Novo, António 
Loureiro, Ana Maria Costa, Paulo 
Ferreira,, Fernanda --Soares, Alzira 
Magalhães, Américo Magalhães, Ana 
Novo, Dulce Ferreira,- José Arménio, 
Filomena Novo, Anselmo Novo, Mar-
garida Sá, Elisabete Lamela, Manuel 
Costa Lima, Mário M. Henriques e 
Isolina' Regado. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

1.000$00 — Francisco Areias, José 
Guerra Laranjeira, José Maria Ri-
beiro (Suíça) e Armindo Almeida 
Costa. 

500$00 — Manuel Figueiredo. 
400$00 — Manuel Ribeiro. 

r 1 

MAR - S. Bartolomeu 
Baptismo 

Dia 30/6 — Romeu Miguel de Abreu 
Pinheiro, ` filho de Carlos Manuel Saleiro 
Pinheiro e de Maria do Carmo Costa 
Lima e Pinheiro, do lugar de Cima. 

Óbitos 

Dia 25 — Zulmira Alves Moreira, de 
65 anos de idade, solteira, filha de Ma-
nuel Martins Exposto e de Beatriz Alves 
Moreira. Faleceu em Esposende, sendo 
sepultada nesta freguesia, donde era na-
tural. 

Dia 26 — Manuel Cepa Rodrigues, 
de 39 anos de idade, casado com Maria 
Angelina Amorico dos Santos, filho de 
José de Faria Rodrigues e de Belmira 
Alves Martins Cepa, natural desta fre-
guesia, onde era residente no lugar de 
Cima. 

Casamento 

Dia 29/6 — Ilídio Augusto da Silva 
Pereira, de Chafé, Viana do Castelo, 
filho de José Augusto Gonçalves Pereira 
e de Maria de Lurdes da Silva Torre, 
com Maria do Carmo Dias Parente, filha 
de Manuel Afonso Parente e de Maria 
Regina Afonso Dias, do lugar de Cima. 

Festa de Santo António e 
N.a Senhora da Boa Viagem 

Conforme é tradição, realizou-se- no 
dia 13 a festa em honra de Santo Antó-
nio e Nossa Senhora da Boa Viagem, 
com Missa de manhã e Sermão e Pro-
cissão de tarde, percorrendo o itinerário 
do costume. 

Eis as contas: 

Receita   79.200$00 
Despesa   47.200$00 
Saldo   32.000$00 

Assembleia de Freguesia 

A Assembleia de Freguesia reuniu em 
19 de Abril, em sessão ordinária, para 
discussão e votação do relatório de con-
tas apresentado pela Junta de Freguesia, 
relativa ao ano de 1990. Feitas algumas 
intervenções referentes às despesas, o Sr. 
Presidente da Junta esclareceu que a 
recoita foi de 5.163.930$00 e a despesa 
foi de 5.000.840$00 transitando o saldo 
positivo de 163.090$00. Posto o relatório 
à votação, foi o mesmo aprovado com 
5 votos a favor e 2 abstenções. 

Junta de Freguesia 

A Junta de Freguesia, em reunião de 
31-5-91, deliberou adjudicar à firma 
Boaventura e Boaventura a pavimentação 
dos caminhos Manuel dos Santos (Agre-
lo), caminho dos Quinteirinhos, caminho 
de António Figueiredo e de José Pires 
Laranjeira, pela quantia de 1.220.000$00, 
com IVA incluído. Submetido à Assem-
bleia de Freguesia, foi o mesmo apro-
vado por maioria em sessão ordinária 
de 9-6-1991. 

Passeio dos Idosos _ 

Por iniciativa da Junta de Freguesia, 
a expensas suas, foi oferecido um passeio 
aos idosos da freguesia, como nos anos 
anteriores. O percurso foi aliciante para 
gáudio dos participantes: Viana, Cami-
nha, Valença, Monte Faro, Arcos de 
Valdevez, Ponte de Lima, S. Bartolomeu. 

Parabéns à Junta de Freguesiaipor 
tão louvável acto de_ associar os idosos 
à vida comunitária. 

Festas de S. Bartolomeu 

PROGRAMA 

Dia IS— Início das Novenas. 

Dia 22-9 horas — Entrada dos Zés 
Pereiras, com Gigantones e Cabeçudos. 

Tradicional Feira do Linho. 
21 horas — Exibição dos grupos fol-

clóricos: S. Martinho da Gandra e Santa 
Marta de Portuzelo. 

Dia 23 - 15 horas — Entrada das 
Bandas Macieira de Fermentelos e de 
Tarouquela,'de Cinfães. 
À noite — Grande arraial nocturno, 

com fogo de artifício. 

Dia 24'-9 horas — Entrada das 
Bandas de Música: Recreativa e Cultural 
União Pinheirense e Banda Musical Velha 
da Casa do Povo. de Barroselas. 

10,30 horas — Missa Solene. 
14,30 horas — Sermão, por distinto 

orador sacro. Saída da Procissão, até à 
Praia, com Bênção do Mar e alocução. 

21,00 horas — Variedades, com artis-
tas da Rádio e TV. 

24,00 horas — Sessão de fogo de arti-
fício e fogo preso. 

Dia 25 - 21,00 horas — Conjunto mu-
sical «Separoneb. 

24,00 horas — Sessão de fogo de ar-
tifício. 
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Baptismos °- 

r — Hugo João, filho de João Amân-
dio Agra da ,Venda e de Alice Maria 
Miranda Ribeiro, da Venda, residentes 
na ,Rua da Camareira. , , , { ,, 

—Marcos Àlèxandre, filho, de_ Eng.º 
José Manuel Teixeira de Araújo e de 
Adília Ivone Macieira da Silva e Costa) 
residentes na Rua Amorim Campos. 
—Ana Margarida, filha de Augusto 

Hipólito Ida Silva e de Maria Adelaide 
Moreira Marques Casais, residentes •nò 
lugar dos Lírios. ,. 

üs•Ii.:! • 
Casamentos 

--Jorge  Pereira Miranda, de 29'anos; 
residentes na Gafanha da Nazaré, com 
Olga Maria Amaro Ferreira, de 19 anos, 

natural e residente em , Fão.  todasYas -pessoas -que lhe significaram a 
—Jorge David Lamotte Azevedo, de sua amizade e estima pelo. falecimento 

19 anos, natural e residente em Apúlia,ldaquele seu'querido familiar.-` 

com' Cristina Ribeiro' da` Mota Pais, „•f. 1 ... V natural 'de Angola 'e residente em Fão ComunhaÓ Solene V k _ 1 

— Rui Neiva Viana, de 27 anos, na-

— Também•no Lar da Terceira Idade, - que - vai- ficar bom e -não ficará muito , ,. - Espero poder dar-vos mais notícias no 
onde sé-encontrava há tempos; faleceu 'caro. Para as canalizaç• s'foi chamado próximo; mês, sobretudo a subida do 
Encarnação Ramos Lüelmo, de 81 anos o José Pedras. Artistas-da terra a , fazer montante da subscrição mensal. 
de idade, viúva. # ) k ra .grande obra dgr nossa' terra: O pra 
—NÓ'-Hospitál faleceu Belmina Au- jecto de electricidade, que `apresenta 

gusta Gonçalves Peixoto, natural de Ca- certa complexidade, foi feito graciosa-
pareiros, Viana do' Castelo, onde] era 
residente. Tinha 81 anos. 

rfli") , `)A 1< 1 

Agradecimento 

A Família de Cândida' Fernandes Gai-
fém vem por este meio agradecer a 

tural de S. Paio de, Antas, - com, Maria 
Luísa Laranjeira Reis, de 17 anos, natu-
ral e residente em Fão. 
—No mês passado demos por lapso 

o registo de • casamento '.dos' filhos, deI 
nossos amigos, Belmiro Viana e António 
Barral na secção de Apúlia quando efec-' 
tivamente eles são residentes em Fão. 
O caso explica-se' pelo facto ` de a ceri-
mónia, -ter . tido' .lugar ," na capela dar 
Senhora da ; Guia daquela vila. ' , ,r,i 

Que ,nos desculpemos jovens noivos, 
o Belmiro de Jesus da Silva ;Viana, fun-
cionário nos serviços de Gabinetes da> 
Área de Paisagem Protegida do litoral 
de Esposende e a Odete,Maria de-Aguiar, 
Barral, a quem desejamos ás melhores 
felicidades e o nosso pedido de desculpa. 

Óbitos 

— Germano ' Augusto Nobre, de' 87 
anos de idade, natural de Cernancelhe, 
e desde liá muito radicado em Fão, tendo' 
sido nós últimos tempos hóspede no Lar 
da Terceira Idade. ' 
—Mesmo com idade avançada, fale-

ceu inesperadamente Rosa Barbosa Ro-
drigues de 89 anos de idade, residente 
na Rua dos Veigas. 

—Cândido Machado Vidos Santos, de 
67 anos, residente na Rua S. João de 
Deus, passava a`maior )parte do tempo 
no Lar da Terceira Idade, onde gostava 
de prestar todos os ( serviços que esti-
vessem ao seu alcance. 

—Maria Gonçalves Simões, há muito 
recolhida no leito, faleceu com 92 anos, 
Era residerïtè «na Cangosta dos Godos 
e era conhecida como Norberta Quintas. 
— Maria'do Carmo Carneiro Solinho,' 

de 44 anos, casada com Manuel Gomes 
Lopes da Silva, faleceu vítima de uma 
emboscada quando passava de bicicleta 
acompanhada de sua filha Sónia numa 
rua de terra batida no pinhal a caminho 
de Apúlia. , 

Foi :atingida por dois tiros na cabeça 
e teve morte' instantânea. A •filha Sónia 
também foi atingida pela mesma arma 
de fogo, mas ainda fiéou com vida e' 
fôlego para pedir socorro. 

O malfeitor 'assassino até ao mo-
mento ainda não foi encontrado. 
A jovem Sónia, depois de assistidá 

de urgência no Hospital de S. João no 
Porto, encontra-se em -vias'de',recupe-
ração. A inditosa mãe, foi'a sepultar no 
dia seguinte perante a consternação unâ-
nime de toda a população que se juntou 
no seu funeral - para - prestar a última 
homenagem e lamentar o hediondo crime. 

A' família enlutada apresentamos sen-
tidas condolências. 

Tudo esteve bem na Comunhão •So 
Iene e na Primeira Camunhão de 9 de 
Junho, desde as crianças que se apresen-
taram bem , preparadas e em bom. nu-, 
mero: Eram 50, de 1.º • Comunhão e 34. 
de Comunhão ' Solene. , , I 

Os pais foram muito cuidadosos e 
estavam felizes. E tinham razão., para 
isso. Os catequistas tiveram um tra-
balho digno , de, reconhecimento, tra-
balho escondidó, que não dá nas vistas, 
mas que é muito valioso. ; 

Os cânticos sáiram-se bem. O senhor 
Padre Borda, ensaiou„ com 'o seu jeito, 
habitual durante toda a semana. Quere-
mos ouvir mais. vezes as vozes lindas 
destes'meninos e destas meninas, aliadas 
às dos seus companheiros mais velhos a 
embelezarem as nossas assembleias euca-
rísticas. 
A catequese vai continuar até ao 

primeiro domingo de Julho. Depois fa-, 
remos algum tempo de pausa até reco-
meçar em Setembro. 

Outras Noticias r,i. 

—0 Águias Serpa . Pinto é um grupo' 
de futebol que festejou o seu 16.º Ani-
versário. Não podia faltar o jogo de 
futebol entre , solteiros e casados, distri-
buição de prémios e a partilha do bolo 
com «parabéns a você». 
— O viaduto que fará circulação 

entre a rua • das Rodas ' e o Fojo está] 
em adiantado'é`stadõ de'construção: 1 
A Avenida António Veiga que esteve 

cortada ao trânsito está quase em vias 
de permitir , a,_ circulação com norma-, 
lidade, i , 1 
, Os blocos habitacionais •,que circun-
dam a•zona,vão ganhando novo enqua 
dramento paisagístico neste • tempo de 
verão. 

O Salão -e as obras I 

Recomeçaram finalmente as obras do 
salão paroquial e a nossa vontade é que 
prossigam sempre até à conclusão. 

Continuam- as receitas da' subscrição, 
por ruas. Essas baixaram. São menos e 
vêm . atrasadas. A subscrição de Março 
rendeu 231.150$00, a de Abril 196.800$, 
e falta ainda Maio e Junho. De resto, 
vejam ., bem: , são verbas muito baixas 
para despesas de tão grande envergadura. 

Os trabalhos,estão a ser feitos funda-
mentalmente por pessoas da terra. O Sr., 
Paulino venceu o concurso em relação 
com outros concorrentes. Foi o que 
apresentou o preço mais razoável. O 
trabalho de electricista foi confiado aos 
Irmãos Miguel. Estamos convencidos 

mente pelo Eng.º Adelino'do Vale. 
-É hora de renovar a alma Â angueira, 

deixar que todos abram a bolsa com 
generosidade, dêem com alegria, e se 
sintam úteis e reconhecidos neste tra-
balho • de todos. 

_.r 

Ministros da Comunhão 

i 

Quatro paroquianos estiveram no 
Centro Apostólico do Sameirolpara fa-
zerem a instituição de ministros èxtraor-
dinários da comunhão. Oportunamente 
serão apresentados à paróquia. •. 

.:.1rn_r,. 

UNOS 
Cortejos por zonas 

1— Lugares de Curvos e Vilar• 
Foi no dia 9 de Junho que estes 2 

lugares se organizaram em cortejo. Fruto 
do seu trabalho, aí está o produto do cor-
tejo: 514.000$00. 

2 — Lugares de' Vila Nova e Igreja 
Foi no dia 23 de Junho e rendeu 

233.127$50. Os responsáveis destes 2 
lugares explicaram o baixo índice pelo 
facto de terem sido estes lugares os que 
mais contribuíram no Cortejo Grande 
em Dezembro último. Há quem não con-
corde com esta argumentação. 

3 — E o lugar de Frossos vai encer-
rar, este domingo; a série de 

f: [, cortejos por zonas 
E vai encerrar com chave de ouro, 

estou certo disso. Será no dia 7 de Julho. 
Que haja entusiasmo e generosidade por 
parte do lugar mais populoso (dizem que 
é também o mais bairrista) da freguesia. 

Dado haver muitos cereais, animais 
e mato a leiloar, fazemos um apelo ao 
povo de,fora' da terra para comparecer. 
Será a partir das 15 horas, junto à Igreja. 

Rasteira ou má fé? 

Quisera 7 não escrever: estas letras. 
Como Pároco tenho-me recusado a emi-
tir juízos em assuntos que não me dizem 
respeito, sobretudo relacionados com 
limites de freguesias. Como cidadão até 
o posso fazer. Mas não o tenho feito. 

Como João Paulo II, a respeito de 
Timor, eu repito: 11 „ • , 

«Não queiram que seja a Igreja a 
resolver  aquilo ,que as, autoridades polí-
ticas não quiseram ou não puderam re-
solver» ; 

Associar a Igreja (ou Comissões de 
Festas) aos problemas civis da Paróquia, 
é uma asneira. E os limites- da freguesia 
são do foro da autarquia. . 

Meter o Manuel Lima Azevedo para 
elemento da Comissão de Festas da Ra-
teira para 1992 é partir de um dado 
certo. E o caso dele é, quando muito, 
discutível. , 

Desapercebidamente foi lido o seu 
nome. Porém, e enquanto as autoridades 
de- ambas 'as freguesias, Palmeira e Cur-
vos, não entrarem em consenso e dissi-
parem, uma vez por todas, as dúvidas 
de' limites das freguesias, nem ele nem 
nenhum dos duvidosos poderá ser festeiro 
de lado nenhum. 

Apure-se a verdade, mas quanto antes 
e depois... faça-se a festa e atirem-se 
os foguetes. Até lá... não há rasteira 
nenhuma que me faça cair... 

O Pároco 

«Rasteira ou má fé?» 

(Má interpretação) 

Da Comissão cessante das , festas da 
Rateira recebi uma simpática carta, assi-
nada por Joaquim Azevedo Lima e Ma-
nuel Fernando Matos Faria, lamentando 
o artigo - inserido no n.° 40 de «Rumo 
e Acção», subordinado ao tema «Rasteira 
ou má fé», bem como o conteúdo do 
mesmo.' 

Com sensatez e prudência, mas tam-
bém com a firmeza própria de um Pároco 
que serve as duas comunidades envolvi-

das em polémica por causa~ dos seus 
limites, quero dizer o seguinte: , 

1. A carapuça (se assim o interpre-
taram) não foi para a comissão das fes-
tas da Rateira, por quem sempre tive e 
tenho muita consideração e estima, a 
avaliar por elogios públicos ou privados 
que dela fiz, acerca do modo como pre-
parou e trabalhou a festa, sempre em 
sintonia com o Pároco; - 

2. Quis-me tão somente referir a 
alguns cidadãos de Curvos que viram no 
avanço de nomes a engrossar a comissão 
para o próximo ano um triunfo das suas 
opiniões e a «certeza» de que a Igreja 
alinha na polémica, inclinando-se para 
um ou outro lado; ' 

3. Finalmente quero reafirmar a 
competência, equilíbrio e sensatez dos 
elementos que servem as duas autaí•quias 
para resolverem uma questão que a eles 
diz respeito, mesmo' que para isso tenha 
que haver cedências mútuas.'-

Ao pedir uma solução «urgenie», es-
tou a pensar no embaraço a que estou 
sujeito, raso seja chamado a intervir, 
no uso das minhas actividades'de Pároco 
das duas freguesias, em alguma casa em 
disputa. Nessa altura quero saber se o 
devo fazer como Pároco de Palmeira ou 
de Curvos. '1 

. r. 
O Pároco 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Celebrou-as o casal Henrique Dinis 
L. Sousa e Amélia da Costa Sá Viana, 
na paróquia de Persan, diocese de Pon-
toise, em França. Depois da missa, onde 
estiveram presentes familiares e amigos, 
foi servido um jantar aos convidados 
onde esteve presente o presidente da Câ-
mara daquela cidade francesa. 

Daqui lhes endereçamos um abraço 
de felicitações e que seja por muitos anos. 

V Comunhão e festa do Senhor 

No próximo dia 21 de Julho vai esta 
comunidade paroquial viver a festa da 
1.a Comunhão de algumas crianças e a 
Festa do Senhor. 
A Festa do Senhor estará` a cargo da 

Confraria do Santíssimo Sacramento. Para 
o efeito já se fez um peditório pela fre-
guesia. , 

Últimas deliberações 
camarárias 

Em reunião extraordinária de 28 de 
Junho o Executivo Municipal deliberou: 
— Colocar a concurso limitado a' pa-

vimentação e arranjo urbano da Mar' 
ginal e Av. Pe. Sá Pereira, cujo custa 
estimado é de'173 mil contos, . 
— Colocar a concurso público a exe' 

cução do Largo Rodrigues Sampaio e 
zonas adjacentes, pelo custo provável de 
58.440 contos. 

—Arranjo paisagístico e arquitecto' 
nico da zona envolvente e escadório da 
capela de S. Lourenço, por 35.000 contos, 
— Abertura de concurso de Blocos 

Habitacionais ou alienação de lotes para 
auto-construção em Fão, Apúlia, Pal' 
meira e Marinhas. 
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Márúlás 
Festa do Santíssimo Sacramento' 

Marinhas sempre primou pêlo número 
de festas que promove e até pelo gasto 
que no final se contabiliza'. 

Umas aparecem com programas mais 
audaciosos outras, mais modéstás, mas 
o certo é que todos os lugares querem 
promover a do Patrono do seu lugar. 
No entanto, a festa por exéelêricia, ou 
pelo menos assim devia ser assumida, 
é a do Santíssimo Sacramento. 

Este ano, • como determina o estátuto 
quase bicentenário, será ëm 21 de Julho 
3.2 domingó do ,mês.' 
A precedê-la haverá umã série de 

Conferências que terão início no dia 16 
pelas 20 horas e que estão'áo cuidado 
do Pe. Dr. Alípio da Silva Lima, dignís-
simo pároco da vila de. Anha. 

Na 6.ª-feira e no sábado haverá a 
celebração da penitência. 

Sendo como é a mais significativa 
e importante festa paroquial a nivel de 
Fé, outra coisa não será t de ' esperar, 
senão, uma presença e participação activa 
e significativa - da parte da Comunidade 
Paroquial como têm acontecido em anos 
transactos. 

Festas Religiosas 

Eis o nome e - as • datas das festas á 
celebrar' neste verão: 

S. João Baptista 24 de Junho 
já foi.; S. Sebastião e N: Senhora do" 
Emigrante — 30/Junho — já foi. 

S. Bento — 11 de Julho; Santíssimo) 
Sacramento --- 21- - de Julho; S. Roque 
—28 de Julho; 1.' Comunhão-4 de 
Agosto; N. Senhora das -Neves — 11 de 
Agosto; Profissão de Fé e Comunhão L 
Solene — 15 de Agosto; N. • Senhora da - 
Saúde- 18 de Agosto; N. Senhora da 
Paz- 25 de Agosto; e S. Miguel- 29 
de Setembro. 

Consulte os programas. A '' j( 

Bodas de Ouro e Prata 
Matrimoniais 

No dia 6 deste•mês celebram as suas 
Bodas de Ouro de* M' trimónio: ; Domin-
gos Martins Capitão • e Teresa' Gomes 
Dias, de Pinhote; 'e vão celebrar as de 
Prata, no dia 9— Alvaro Caseiro 'Iiér-
reira e Rosa Regado Cunha,` de Cepães; 
e Adão Reis Penteado e Jacinta Regado 
Arantes, de Pinhote. , 

16 — José Antero Capitão de Abreu 
e Arminda da Conceição Alves Regado, 
de Cepães. 
23— Manuel Laranjeira Coutinho e 

Carolina Losa Couto, de Outeiro. 
27— Fernando Pilar Vassalo e Maria 

Urbalina Vigário Gomes, de Igreja. 
30 — Gualdino Ferreira Afonso e M:" 

Augusta • Brasileiro Casado,., doi Móntc,1 
A todas estás famílias em festa féli-

citamos. 
-0,Y •t, "4]u cl • 

Celebração Matrimonial 

Dia 8 — Ezequiel Machado dó Vale, 
filha de Manuel G. do Vale é de' Elisa 
C. Machado; de Apúlia, com Maria 
Elisa Martins Moreira, filha de , José 
V, Moreira e de M.g dé Lürdes C. Mar-
tins, de Pinhote. 

Celebração Baptismal ' 
', 

8 — Ricardo Ezequiel, filho de Eze-
quiel M. do Vale e de M." Elisa M. Mo-
reira, de Pinhote. 

Dia 16-- Carlos Alexandre, filho de 
Paulo Alexandre Inês Couto e de Maria 
Alice L. Patrão, de Goios. 1 

—Tiago, filho . de Eduardo Gomes 
de Abreu e de M.B de Fátima C. Areias, 
de Rio de Moinhos. 
— Rute Anita, filha de António Ma-

nuel R. Miquelino e de Rosa Anita B. de 
Carvalho, de Cepães. 

23— Rui Manuel, filho , de Manuel, 
Augusto Alves Casado e de Deolinda 
Maria V. Verde da Silva, de Góios, , 
30— Cátia Sofia, filha de Francisco 

da Cruz de Deus Laranjeira e de Augusta 
Maria da S. Gonçalves, de Góios. 
- Cláudia Alexandra, filha de Carlos 

Manuel V. Azevedo e de Idalina defFá; 
tima C. V., Azevedo, do Monte. ; 

óbitos 
26/5 — Maria dos Anjos de Almeida 

Gramoso, - de' 76 anos de -idade, viúva,{ 
residente em Outeiro. 

27/5 — Maria Pires Laranjeira, de 97 
anos de idade, viúva residente no lugar 
de Outeiro. atr i r. , • 

7/6 — Deolinda Menina Couto, de 55 
anos dê idade, solteira,, residente em 
Góios. ' ' -" . ,- ) k . , o ,, 

9 "' Glória Moreira; dei 78 anos der 
idade, casada com Manuel Vicente Moi 
reira; residente em Pinhote. ` 

14 — Carmen do Rosário Fino dosr 
Santos, de 16 anos de idade, «deficiente' 
mental desde o seu nascimento», resi-
dente em Pinhóte,"'filha de Inácia Mo' 
reira dos Santos e ' de M.º Esmeralda' 
Ribeiro Fino. 

A ' famílias enlutadas' apresentamos 
sentidos pêsames. 

Creche e,'Centro DiàA (dá s J.U.M.) 

A partir do dia únI fleste tni 'come-.. ,. 
çou a funcionar a' Creche do Centro 
Social de Marinhas. O Centro 'Dia desti-
nado aos, idosos, funcitinará - logo que 
haja'utentes em núrrréro que'justifique. 

No domingo passado toda a gente 
teve oportunidade de passar por lá para 
obter um conhecimento mais perfeito 
da realidade que já é. « 
O equipamento adquirido ultrapassou 

a casa dos 10 mil 'contos enquanto a 
obra em'si custou para cima'de 50 mil 
contos. c '' 
A inauguração oficial será em breve 

com' a , presença - de' pelo menos um 
io`i ministro do Governo.  

Parabéns a todos quantos trabalha-
ram neste empreendimento que se reveste 
duma grande. utilidade pára a nossa fre-
guesia . é á todas as entidades que a 
patrocinaram. ` 

11 
Ministros' Extraordinários da 

Sagrada Comunhão ' 
J 

Após os cursos de recondução para 
Ministros' Extraordinários da S. Comu-
nhão ficou assim constituido o grupo 
que assume este ministério: 

Manuel Fernandes Carvalho: José F. 
Capitão ~Pereira; Celinã Lëmos Couto; 
David Carneiro Pilar; Rosa Cepa Ca-
pitão; Mário Sàpateiro; Manuel'Cassiano 
Torres. (estes . forain:recóndiizidos). 

Foram investidos: Joaquim A. Aze-
vedo Ábreu; • Maria- do Céu Neiva Losa; 
Irmã-Maria' Alice Fino Capitão e Manuel 
Carneiro Pilar. A todos saudamos e for-
mulamos votos de bom serviço. Aos três 
que por várias razões não puderam con-, 
tinuar, embora tivessem a plena apro-
vação do pároco — Manuel , de Abreu 
Capitão; Manuel Abreu Carqueijó e 
M." Augusta Neiva Losa Capitão, os 
nossos parabéns e, bem haja pelo que 
f izeram. 

Notícias Breves 

Catequese — A catequese paroquial 
entrou em férias. Para assinalar a con-
clusão do ano houve uma tarde de con- 
vívio no Salão Paroquial onde não faltou 
a música, o teatro, a anedota, a adivinha 
e também um lanche, oferecido pela Di-
recção da mesma. 
A preparação intensiva para a 1.4 Co-

munhão (4 de Agosto) e Profissão de 
Fé (15 de Agosto) essa cóntinua. 

Consagrados — Os membros - consa-•; Casais — A maior parte dos casais de 
grados da comunidade paroquial (sacer- Rio de Moinhos aproveitou um dia em 
dotes e religiosas), vão ter o seu passeio Junho para sair, viver e conviver cimen-
convívio no dia 21 de Agosto com a sa_ ída-- tando assim cáda vez-mais,os laços de 
às 9 horas junto da Igreja' Matriz. unidade ã amizade entre si. Parabéns. 

Veraneantes e emigrantes — Aos que Jovens — Os grupos de jovens entra-, 
vão chegándo à' nossa paróquia (vera- ram também em descanso, mas` antes de-
neantes e emigrantes) saudamos com 
úm,bem vindo sejam: . ,. 
'-Legião de. Maria - A Legião de 

Maria , teve o seu passeio anual deslo-' 
cando-se em dois autocarros até à vizi-
nha Espanha. Este passeio teve a parti-, 
cularidade de congregar pessoas de Apú-, 
lia, Gandra, Marinhas e de nos propor-
cionar uma visita aos lugares'onde esteve 
a Irmã Lúcia de Fátima — Vidente de. 
Nossa Senhora. 

o fazerem quiseram, pelo',menos os de 
Góios, , que fosse ' celebrada uma , missa 
de acção. de graças. Tal aconteceu e o 
modo ' como foi< participada e,, animada 
até agradou às outras pessoas. Parabéns. 
+ Oferta — O casal Carlos Vassalo Fer-

reira e Laurentina Ribeiro Laranjeira, 
de Góios, ausentes no Canadá, ofereceu 
o novo andor à .. capela de Góios para 
transportar a imagem de N.ª Senhora 
do Rosário, aquando da festa. 

J 

Saudação aos Emigrantes 
r ¡ iJ 

Já começaram a chegar à nossa terra 
alguns daqueles que lá longe continuam 
a labutar denodadamente para consegui- 
rem melhores condições devida pará os 
seus. Outros irão chegar muito em bre-' 
ve. Para todos vai a saudação antiga 
repassada de compreensão do Pároco da 
freguesia. 1 . , ., 

'^ Ao vê-los chégar conduzindo bons 
carros, não falta quem os considere uns 
privilegiados. Poucos reconhecem ó quan-
to isso representa de sacrifício 'e abne-
gação, Para quem nunca saiu, do torrão 
natal parece tudo muito -fácil e muito 
simples; mas'pará aqueles que trabalham 
denodadamenté longe da' terra que os 
viu nascer e afastados dos entes'queri.dos 
tudo se torna muito duro e difícil... 

Saibamos apreciar o seu ' sacrifício e 
abnegação e não deixemos de os receber 
com amizade, compreensão e-'verdadeiro 
espírito' de' camaradagem. Eles merecem 
de todos nós respeito e admiração. Por 
isso aquiestá o Pároco a prestar-lhes á 
sua homenagem 'amiga e respeitosa. Que 
o Senhor lhes dê a todos força e coragem,' 
fé e dedicação para se manterem fiéis a 
Cristo e à Sua Doutrina. -

íu,) f.b r_; . 

Festas ,e Romarias 

Estamos em plena época de Festas 
e Romarias. Que essas manifestações de 
Fé e 'de alegria nos aproximem de Deus 
e nunca nos áfástem d'Ele. Se isso ' se' 

f. _, 

verificasse não estaríamos ,a percorrer os 
Caminhos do Evangelho. E não é isso que 
Deus nos pede... 

Que as Festas e Romarias sirvam 
para provocar entre todos nós mais união, 
amizade e compreensão. É isso o que 
sinceramente deseja o vosso Pároco.- Sai' 
bamos respeitar e cumprir o que a Igreja 
determina sobre as Festas. Será • esse um 
dos melhores modos de manifestarmos a 
nossa Fé. 

Será que não acreditamos na palavra 
de Jesus, dirigida a Pedro' e na sua pessoa 
a todos o's seus sucessores: «Tudo o que 
ligares na terra ficará ligádo no céu e 
tudo o que desligares na' terra' ficará 
desligado no céu»? (Mt. 16,19). 

, 

Jardim Infantil 

Talvez continue a não ser compreen-
dido como um valor social que em•muito 
pode valorizar as nossas crianças e as 
nossas famílias. Foi com esse intuito que 
foi éricïdo. ' Péna é ` que nem todas as 
pessoas da freguesia lhe reconheçam a 
utilidade que representa para as nossas 
crianças. Por isso é -que tantas -crianças 
se não matriculam ou o não frequentam 
apesar dê matriculadas. 

Não deixemos acabar- os verdadeiros 
valores morais e culturais da 'nossa fre= 
guesia. Quando se trata de valores e 
benefícios para' 'a 'freguesia deveríamos 
ser «uni por todos e todos por um». ' 1 

Acabemos com as críticas' descabidas 
e lutemos pelo progresso de Vila Chã! 
De' acordo? 

Cw•A N - L≥j R(A •=m~ 
Baptizado 

No dia 25 — Joana Filipa Guimarães 
Sarmento de Azevedo, natural de _Vila 
Nova de Gaia,- Porto, filha- de, Amílcar 
Álvaro da ~.Silva Azevedo' Malta e , de 
Maria • Félix, Guimarães Sarmento. Foi 
baptizada nesta freguesia., 

Festa do Senhor - , . R , ,!- , r. 

No passado dia 9 de Junho - ria nossa 
freguesia;~ foi o dia - da' festa- do Senhor, 
o Sagrado Lauspererie e a festa da l.a 
Comunhão de 35 meninos e meninas. 
Corno preparação para a festa nó dia 5 
deu-se início a um triduo de pregações 
onde foi conferente o pároco de Vila 
Cova. No sábado houve confissões e 
durante a noite de'sábado esteve solene-
mente exposto o Santíssimo Sacramento. 
No :domingo; pelas 10 horas, tivemos a 
missa da festa do Senhor com a l.'- Co-
munhão, onde a'Igreja se tornou pequena 
para tão elevado número de fiéis, no ;fim 
da missa continuou exposto em Lauspe-
rene o Santíssimo Sacramento, onde não 
faltaram durante todo o dia adoradores: 
Ao fim da tarde terminou esta grande 
festa com terço, procissão eucarística e 
a bênção do Sántíssimo Sacramento. 1 

Foi uma verdadeira manifestação de 

fé e devoção ao Santíssimo Sacramento. 
No fim os meninos e meninãs da 1.1 
Comunhão fizeram -a sua consagração a 
Nossa Senhora oferecendo-lhes cada uma 
o seu ramo de flores.' ,r 

c li;e:n•zr•i 

Festa- Convívio s 
r 

O movimento do S.E.D.C. (Serviço 
de Entreajuda e Documentação Conjugal), 
promoveu no passado dia 16 ; de.; Junho 
o, dia do seu convívio anual.. O local 
de encontro foi o monte -, de S. Lourenço, 
em Alheira, Barcelos. Da nossa freguesia' 
estiveram presentes diverso s casais. 

Parabéns. 
i 

Passeio 

. Também no dià 15 de Junho diversos 
Legionários' da Legião de _, Maria,, da 
nossa freguesia, com os Legionários das 
Marinhas, deslocaram-se, em passeio a 
Espanha, onde passaram pór -Vigo, Tuy 
e Pontevedra. Em Pontevedra visitaram o 
Convento onde vários anos esteve a Irmã 
Lúcia, uma das pastorinhas de Fátima, 
neste convento participaram todos na 
Santa Missa que foi celebrada pelo Rev. 
Padre Avelino, das Marinhas. 
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Baptismos . 

-José Filipe, filho de' José Gomes 
Faria' e de Maria Arminda Gomes Lopes 
da Silva, residentes na Rua do -Facho. 

- . Carlos Alberto, filho de José Lau-
rentino Faria da Costa e de Maria de 
Fátima Martins .Torres, residentes nó lu-
gar' da Agra. 

-Ricardo André, filho de Carlos 
Alberto Seara Almeida Barreto* e de Lúcia 
Maria Oliveira, Torres, residentes no lu-
gar de Criaz. ' r ,ur)r_ •a 

- Maria da Encarnação, filha de 
Manuel Sampaio Ferreira e de Maria da 
Encarnação Martins Soares Ferreira, re-
sidentes na Rua do Funil. 

-Maria, `filhó de Manuel Esteves 
Gonçalves Coelho eyde Maria da,Con-
ceição da Silva Rodelo, residentes no 
lugar da Areia. 

-Andreia Raquel, filha de Manuel 
Adélio Ferreira Branda de Faria e de 
Maria de Fátima Seara Ferreira Faria, 
residentes na Rua da Lagoa. k , , 

Casamentos 

-Domingos Luís Fernandes Duarte, 
de 23 anos, natural e residente em Ma-
nhente, com Laura Maria da Silva Ri-
beiro, de 25 anos, natural e residente 
em Apúlia, na Rua da Senhora da Boa 
Viagem. Presidiu à celebração* o Rev.' 
Pe. Ângelo de Faria da Venda. 
- Vítor Manuel Pontes Cruz, de .21 

anos, natural e residente em Fonte Boa, 
com Elisa Gonçalves Afonso, de 18 anos, 
natural e residente em Apúlia,,no lugar 
da Igreja. 

óbito 
t 

- Olívia Gomes de Sá Eiras, de 83 
anos, viúva, residente em Apúlia no,lugar 
da Igreja. 

Noticias diversas 

-As crianças da catequese incorpo-
raram-se na peregrinação nacional a.Fá-
tima, juntamente com muitos familiares.. 
Esta interessante iniciativa foi possível 
graças ao dinamismo dum voluntarioso 
grupo de catequistas e a ajuda bem com-
preensível do Conselho Económico Paro-
quial. f. , 
O entusiasmo de então teve o seu 

complemento no último domingo de Junho 

em que à nivel paroquial se fez a festa da 
catequese. • . 
-As crianças de Criaz que fiéam 

distantes da Igreja Matriz têm um grupo 
de, catequese muito interessado: Todos 
os domingos têm catequese na capela de 
S. Bento e no dia 16 de Junho um 
grupo de 30 crianças fez a l.a Comunhão 
na capela da Senhora do Amparo. 

:rr 

Festa de Nossa Senhora do Amparo 
em ' Criaz' 1: --"À t, 

O mês. de _.Agosto conta, entre nós, 
de duas festas de grande prestígio em 
honra ,de Nossa Senhora, uma dedicada 
à Senhora do Amparo, já na primeira 
quinzena do mês, e outra a Nossa Senhora 
da ,Guia, na 2.a quinzena. 

Deixamos aqui um esboço do pro-
grama das festas do Amparo que, aliás, 
já se encontra espalhado pelos lugares 
do costume. 

As festas iniciam-se no dia 13 de 
Julho com as novenas de S. Bento e em 
2 de Agosto com as novenas de Nossa 
Senhora do Amparo. 

Depois seguir-se-ão em 9, 10 e 11 de 
Agosto. De destacar no dia 9 a procis-
são de velas com sermão. No dia 10 um 
programa de variedades com música ao 
vivo pelo conjunto «Broa de Mel». 

No dia 11, domingo, missa e comu-
nhão geral às 8 horas e missa solene às 
11,30 horas acompanhada pelo grupo 
coral. As bandas de música marcial da 
Maia e de Moreira do Lima dão concer-
tos durante o dia e às 16 horas haverá 
majestosa procissão de Nossa Senhora. 
com escolta da GNR. 
À noite há festival folclórico e a 

encerrar as festas uma sessão de fogo 
de artifício. 

No próximo mês falaremos do pro-
grama das festas de Nossa Senhora da 
Guia que se prevê para a semana seguinte 
e já tem programa e comissão consti-, 
tuída. 

Missas na Capela de 

Nossa Senhora da Guia 

As missas de domingo na capela de 
Nossa Senhora da Guia serão às 8, 9 e 
11 horas. A capela está a ser totalmente 
pintada de novo para esta época de verão, 
e os vitrais estão a ser cuidadosamente 
restaurados. 

? it' 

FONTE 
E 

Baptismo 

Dia 9- Maria  Alice Mota Longras; 
filha de António Senra Longras e de 
Maria Alice da Silva Mota. 

Casamento 

Dia 22- Carlos Nova Alves' Pereira 
e Laura Maria Gonçalves Costa, naturais 
de Fonte Boa. 

cismo de S. Pia X. y 
As crianças que andam a frequentar 

o segundo ano de iniciação preparar-
-se-ão .para a primeira comunhão que 
será em 4 de Agosto e as de 12 anos 
vão ter uma formação catequética mais 
intensiva para em 6 de Agosto, dia do 
Padroeiro, fa7pr a Profissão de . Fé com 
comunhão solene. 

Capela de Santo António 

Caminhamos para a conclusão da 
nova capela de Santo António. A ideia 
desta construção manifestada em geral 
por toda a população de Fonte Boa em 
boa hora começada a executar-se está 
na fase final. 

Catequese 

As crianças vão ter algum tempo de 
doutrina diária para aprender o cate-i 

BOA 
Foi alertada a freguesia a primeira 

vez para concorrer com donativos volun-
tários e foram vindo com generosidade 
e também com regular prontidão. 

Agora que o tecto interior foi tra-
tado por quinhentos mil escudos em ma-
deira exótica, lançau-se novo alerta para 
continuarmos com ofertas em dinheiro 
e, como sempre a freguesia não ficará 
a dever nada a ninguém. . ' 1 

Não nos cansamos com a restaura-
ção da igreja que foi muito dispendiosa, 
esperamos não haver cansaço com a 
construção da capela. 

Queremos lembrar aos nossos sempre 
estimados emigrantes que nestas férias 
de verão, quer venham passá-las junto 
dos seus familiares, quer não, concorram 
para esta fase da obra, pois, lhes per-
tence e desde já muito agradecemos a 
oferta generosa. 
A seguir temos o pavimento que, con-

forme está previsto, será em pedra. Fica 
muito caro mas deve valer a pena. 

Coragem, dos fracos não reza a 
história. 

S. João 

No dia 24 houve missa e sermão em 
louvor de S. João que a zeladora mandou 
celebrar. 

BELIN O 
Baptizados 

16/6 - Leonel Augusto Lima Gomes, 
filho de Manuel Augusto Gomes e de 
Maria Cândida Lima de Abreu, do lugar 
do Caniço. 

-Paulo Renato Gomes Torres, filho 
de António Gonçalo L. de Neiva Torres 
e de Maria Augusta Neves Gomes, do 
lugar de Sanfins. 
- Daniela Barbosa Cepa, filha de 

Salvador Neiva Martins Cepa e de M.R 
Eduarda Ferreira Barbosa Cepa, do lugar 
do Caniço. 

Casamento 

No dia 29 de Junho, Custavo Queru-
bim Laranjeira Fino, de 22 anos de 
idade, da freguesia de Marinhas, filho 
de Francisco Marques Fino e de Maria 
Celeste Laranjeira Coutinho, com Maria 
de Lurdes dos Santos Ledo, de 20 anos 
de idade, filha de David Pereira Ledo 
e de M.ª Augusta Fernandes dos Santos, 
do lugar de Santo Amaro. 

óbitos 

No dia 28 de Maio faleceu em França 
António Ferreira dos Santos, que foi do 
lugar do Feital, contava 85 anos de idade. 

Dia 9 de Junho, faleceu em Chafé, 
Viana do Castelo, onde ficou sepultado, 
João Francisco Pereira. Contava 72 anos. 

Dia 13- No lugar do Feital, Rosa 
Fernandes Torres, de 79 anos de idade, 
natural desta paróquia, viúva de Ma-
nuel Gonçalves da Costa. 

Dia22 - No lugar de Sanfins Clau-
dino Augusto da Cruz, de 74 anos de 
idade, natural de Antas, S. Paio, casado 
com Aurélia de Almeida. 

Lausperene 

Nos dias 3 e 4 de Junho celebrou-se 
na igreja paroquial o Sagrado Lauspe-
rene. Foi muito concorrido. 

Homenagem 

No dia 16 de Junho foi prestada 
pública homenagem ao Sr. Luciano Gon-
çalves Marques pelos trabalhos prestados 
à Banda Filarmónica de Belinho. 

Ofertas para-a construção do escadório de acesso à Capela de 
Nossa Senhora da Guia-Belinho (continuação) 

Maio, 07- Manuel Gonçalves Eiras- Outeiro   25.000$00 
08- José Martins Vitorino - Belinho   10.000$00 
11,- Maria Gonçalves- Outeiro   10.000$00 
11- Ana Paula Coutinho Martins- Outeiro   10.000$00 
11- Anónimo .  5.000$00 
12- Manuel Carlos dos Santos Ferreira - Belinho   20.000$00 
12- João de Almeida Torres - Outeiro   30.000$00 
12 - Amélia Gonçalves - Guilheta - Antas   5.000$00 
19 - Alberto Peixoto Domingues - Sanfins   20.000$00 
25 - David Gonçalves Martins Pereira - Outeiro   10.000$00 
26 - Anónimo .  50.000$00 
26 - José Manuel Martins Vitorino - Belinho   6.000$00 
27 - Domingos Torres - Infesta   5.000$00 

Junho, 01- Maria Dias da Cruz - Caniço   5.000$00 
» 02 - Manuel Bedulho de Abreu - Outeiro   10.000$00 

02 - João Cirilo Rodrigues Lima - Caniço   5.000$00 
02 - Rui Manuel Sampaio Pereira - Belinho   10.000$00 
02 - Maria Cândida Sampaio Pereira - Belinho   10.000$00 
06 - Basília Gonçalves - Outeiro   12.000$00 
06 - Anónimo .  100.000$00 
06 - Cofres da Capela   100.000$00 
14 - Manuel Albino Almeida Eiras - Chafé   10.000$00 
15 - Maria dos Anjos P. Lima de Meira Torres - Belinho 5.000$00 
16 - Anónimo .  15.000$00 
16 - Manuel Cesário Pereira Merrelho - Sanfins   10.000$00 
16 - José Fernandes Ribeiro - Outeiro   10.000$00 
27 - Armando Pires Bedulho - Belinho   15.000$00 
30 - Valdemar Gonçalves Pereira - Outeiro   10.000$00 
30 - Manuel Gonçalves Pereira Isaque - Outeiro   5.000$00 
30 - Maria de Lurdes Bedulho de Abreu - Outeiro   5.000$00 

Total   543.000$00 

•» 

Sol e Mar fazem bem 
se não abusar,_ 

Os rais solares são bons para a saúde, 
mas é preciso saber conviver com o sol. 
- Habitue-se lenta e progressiva-

mente ao sol. Nos primeiros dias evite 
exposições longas e no espaço das 11 
às 16 horas. 

-Proteja a pele com um bom creme 
ou óleo solar; não use desodorizante ohh 
água de colónia. Não se esqueça que 
com o céu nublado a intensidade dos raios 
.solares duplica. 
-0 sol é necessário às crianças: 

protege os ossos e evita o raquitismo. 
Mas tenha muito cuidado, proteja a ca-
beça e o tronco, aplique um bom creme, 
(lê com frequência líquidos a beber. 

-Se não souber nadar, tenha cui-
dado. Não entre na água antes de passa-
das as horas da digestão; entre devagar 
na água; se sentir frio, cansaço, náhhseas, 
falta de ar, saia logo da água. 

-Não force os seus filhos a entrar 
na água. Com o tempo eles vão' habi-
tuar-se; não os deixe sozinhos a tomar 
banho. 

-Evite as zonas não protegidas e 
as praias isoladas; use os contentores 
para pôr o lixo; se não existirem, guarde-o 
num .saco. No final de um dia de praia 
tome um banho de chuveiro. Se sente a 
pele queimada não use sabão' e aplique 
um creme hidrataste. 
- Principiar por sessões de 8 a 10 

minutos, expondo unicamente os braços 
e as pernas, protegendo a cabeça e o 
tronco. 
- Ao terceiro dia, durante 3 a 5 

minutos, expor todo o corpo, excepto a 
cabeça. 
- Do quarto dia em diante, aumente 

gradualmente 5 minutos em cada sessão 
até chegar a uma (-) hora. 
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,• 'l' °!'' caminh±os,designadamente jogo, álcool "e 
tantóse ,outros que 'conduzem à miséria 
hümaná.,  
A cerimónia da entrega dos «canudos» 

foi presidida pelo Professor, Ernesto Por-
tuguês, Orientador Distrital da Extensão 

acto em- si requer, encerraram-se. os om Educativa que se fazia 'acompanhar da 
cursos sócio-profissionais de Corte ë Cos- Professorá Olívia, Técnica •lõ Ministério 
tura e de Electricidade, no passado dia da Educação. Presente também o Coor-
27 de Abril ' "^` denãdor";Côncelhio; Dr: Fortunato Boa-
0 curso de Corte e Costura foi muni- ventura e o Professor Jorge Sampaio. O 

torizado pela nobel Modista desta fre-. , Q rientador, Distrital e , o { Coordenadór 
guesia D. Maria Elvira da Costa Saraiva Concelhio'usarai i'díi palavra tendo enal-
e o sucesso do mesmo ficou essencial- ''tecido as ' úálidad daqueles jovens, au-
mente ao facto desta se ter dedicado de gúrando-lhes um futuro muito próspera. 
alma e coração aos objectivos pretendi-"' `' O Presidente da' lúnta, em represen-
dos e ser dotada de' especiais dotes peda-'n'taçãó''dá Autarqúiá; congratulou=se' com 
gógicos. •,. ,,i ] r.o •sucesso verificado neste tipo de apren-
O curso de Electricidade foi monito- dizagem e agradecéuí a presença daqueles 

rizado pelo nosso conterrânèó e. particular t; Responsáveis,, pela -Extensão Educativa 
amigo, Joaquim Neves Azevedo,. que ! e todo o empenho que dedicaram para 
também não regateou esforços para dedi- que este evento se . realizasse. 
cor ao mesmo o seu melhor.' Foi tanz' " A' festa' dúr'óu até às tantas, pois não 
bém um verdadeiro sucesso. 'faltou 'animação. Como surpresa tivemos, 

Participaram nestes dois cursos 29 a presença fdo cónjúnto «Os Cavaquinhos 
jovens, sendo 17, todos do sexo masculi- ode Milhazes» 1 que' múitó [contribuiu, com 
no, no de Electricidade (entre eles par`-'11 as suas «tocatas», 'para abrilhantar ainda 
ticipantes, designado pelo' «Curso das,- mais aquela festa. 1•,1 
Faíscas») e 12, todas do ,sexo feminino,' I .r Uma 'palavra de . gratidão, é devida 
no curso de Corte e Costura (ou o curso à Sr.a D: Armanda Cruz que, a exemplo 
dos «Alinhavos» como alguém o deno- de situações ántériorés, cédeú uma grande 
minou). sala no rés-do-chão. da sua casa, sem 
E assim a juventude desta terra se vai ' impor quáisqúér cóndiçõés','onde os cur-

valorizando profissionalmente, ocupando' rsos se ministrárã;n: '` !'' 
o seu tempo livre, tempo esse que pád.e '1' Assim vale a pena! Não cai em"«saco 
ria ser ocupado em acções inúteis ou roto» o esforço que se vai fazendo!para 
Mesmo nefastas, desviando-se dos maus , preparar o_futuro. Não desanimemos. 

fi  P, 

sal ,. • .ti .• ,1'na3lln •.-•, I. ust•,rn t10?.I 

11 Vi.,In 00o 

urso; de Formação,: ¡Cristã 9 •• nos jogos tradicionais e caça áó'tesouró 
em Palmeira tendo vencido estes mesmos 

Começou em Outubro do ano . pas- jogos. Estão =pois de `.parabéns todos os 
Sado e terminou no, dia 14 de Junho na jovens que, participaram e a organização 
Igreja Matriz de, Esposende, com euca- dos jogos que foi da Associação dos 
Itistia presidida pelo Sr. D. Jorge Ortiga, Jovens Católicos de-, Esposende. ,! 
Bispo -Auxiliar de Braga.i zcIe51 

Estiveram também presentes os Srs. m 0 ¡ , f ,,;•,± rl ,' l 
harlron T2n..tiof •o C ,,, 00 a Tnen Vilar Baptizado, 

.. 1)fIS ?rìf¡l•1 •1} lil'(ri!fr-i}2f1ï1c{ 

C 
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Cursos Sócio- Profissionais 

(ENCERRAMENTÓ) 

■►`,• ris { r• 
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Num ambiente de esfuziante alegria, 
embora sem perder, o ar solene que o 

de Esposende e Fão respectivamente e 
ainda, o Diácono Dr.. Portela e• os moni- Daniel Esteves tsboa, filho de Paulo 
tones do curso Prof.º Clara e Dr. Cândido José Pinheiro Lisboa "" d" Elizabete de 

Faria Esteves; foi baptizado no, dia- 15. 
todos de Braga. 

De Gemeses 
animadores. 

r7±  
terminaram o curso 4 
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Caminho 

Estará concluído (depois de, ter saído 
o número deste mês do «Nascer de 
N ovo») a pavimentação -de' mais um 
caminho no lugar de Azevedo, pena ë 
Que não`se,'tenhaléontinüáda,a s'álpavi'- 
►nentação até aó largo de Sto. Ovídio 
Para melhor ligação à vizinha freguesia 
de Gandra, 1 , 

JOVens em Caminhada 
•(1 

! 

(1 
No passado dia , 10 de. Junho esti-áeram reunidos em convívio . na Praia 

e Apúlia alguns grupos de - Jovens do 
arciprestado de Esposende: 
O grupo de Gemeses esteve presente. 
Nos,dias 15 e 29 de Junho os Jovens 

era Caminhada de Gemeses participaram 

Passeio do Grupo' Coral' '3rl•a ¡•tl 't 
0,. 1 

Realizou-se nos passados, dias 22 e 23 
de .Junho o passeio do grupo coral; junta-. 
mente com , um ` gr`úpo ''dé' catequistas e 
alguns' familiares. "' ' Utl•' .1 1 '` "• 
`! .. 1 ,,i r.. t.J ,1•s1/' u11•. r,lr.¡ii•I' 

Outras Notícias 
.rota il ' L 7. ') rl>>^  •1 

;IA Associação,do.Sagrado..Coração 
de Jesus apresentou as c ontas dó ;tríduo 
que são as seguintes: 

Receita --;74.000$00 ,1, 
Despesa. 64.000$00 •) n 
Há um saldo positivo de 10.000$00 

que foi entregúe.à Comissão Fabriqueira. 
— 0 Dia , Mundial da Criança foi 

festejado nas • Escola'' dó Calvário, éntre 
crianças e professores' urna grande 
sardinhada. 

—Foram • cólocadost nas Barca do 
Lago cinco recipientes para, , recolha de 
papéis. 

NOTÍCIAS RE®IOIVAI5 
— O Ministério dá Agrieultúra, Pescas e Alimentação, pela• Portaria" n.º 435 

M/91, em fins 'de Maio último, aprovou a carta da Reserva Agrícola Nacional 
(RAN) ' relativa ao Município de Esposende. 

- A EDP vai lançar a partir deste mês de Julho novas modalidades , de 
pagamento da energia eléctrica, podendo os clientes recorrer ao mesmo agente 
de cobrança fixo, aos CTT, aos balcões da EDP, a cheque, a conta bancária, etc. 

—No-dia-7  do corrente Forjães vai celebrar solenemente as Bodas de 
Prata Paroquiais do seu pároco, P.e Dr. Justino Moreira. «Nascer detiNovo» 
regozija-sei com o, acontecimento e, apresenta ao Pároco de Forjães- os mais 
sincero`s;parabéns.t;Vú 1 h.j•vi:•l *• c.tS:rt.  14 .:J1,ËI,N F• 
1 De manhã com grande festa no Campo de, Futebol, e de tarde com Circo 
e 'I'eatro'no`Centro Paroquial de Esposende, vá;ïas•escõlas- 4të4co _&lho cele-
braram brilhantemente o Dia Mundial da Criança. Parabéns ra todos. 

No dia,;l, de Junho„o ,,Forum Esposendense organizou um Colóquio em 
Defesa do Mar. «A continuarem as agressões a que as águas , marítimas ,vêm 
sendo • sujeitas, ` èm, período relativo de tempo: `;o , mar acaba por , não ter , capa,-
cidade para se i-autodepender», disse nésse , Colóquio :o biólogo , Mário Leitão. 
O Sr. Dr. ' Jose Berìiardïn' ó Amândio referiu-sé à investigãção ;da arqueologia 

1 marítima , é abordou ra ideia de) criar, ). em- ,Éspõsendet um museu marítimo. 
ta}. ,-. 1,O professor João .Costa apelou à consciencialização ; da ,juventude ^para os 

problemas ambientais: 0 Colóquio teve lugar, no Centro Pãroquial de Esposende. 
—A Câmara Municipal adjudicou por. 235 .. mil —éòntos a remodelação e 

ampliação dáirede de. distribuição de água' à vila-e fréguesias limítrofes. Adju- 
ditou por !174 mil contos a Estação de Tratamento do-Márachãó. Está'também 

1 á trabalhar tio aquecimento dë•diversas escolas primárias. Irá abrir-,um conëurso 
paara'o monumento eséultóricò sobre «Esposende ë o Mar».-,Irá ser classificado 
de interesse J conc'elhió o ' Castro do Senhor dos J,Desampárádos, em Terroso-
-Palmeira. Foi'•ndjüdicadó',pó'r 2b mil contos órmobiliário.,da nova biblioteca 
municipal e foram distribuidos subsídios a ldezenas de colectividades: 

11 jbli-

So!. lidariedãde cor ±•.Ángo1a1;;  
.. - . • c• - ,..  `imo<.rtri ) 

Acreditamos que a hora ,,é de espe-
rança pará"Angola, agora que foi assi-
nadof,o acordo;- de , cessar, fogo. Mas, 
em Angola morre-se por causa da guerra 
e também _ e i cadal vez mais .. por causa 
da fome. 

Para além das centenas de milhares 
de pessoas que , já perderam•a vida por 
causa, da guerra ou de carências alimen-
tares, há, -a ' imensa multidão de muti-
ladá é.,dé, órfãos da guerra. { Calcula-se 
que ' haja nada' menos do que 250 mil 
mutilados de gúérr`a,`'do's quais'25 1 mil 
são crianças! Os órfãos de guerra, por 
seu lado, rón`dam'' os' 40 mil.', 

No Sul,de Angola;-, a.. mortalidade; in-

fantil. chega`` atingir» 325 crianças .em 
cada mil, segundo 'dados ' recolhidos e 
publicados t pela"própria ONU, através 
do' seu departamento`para as'criariças: 

A UNICEF indicava, erra Maio -pas-
sado, qúe • pelo menos uns'600',inil Ango-
lános'dep'enílem de ajudas ` do Governo 
para "poderem"sobreviver, enquantõ. dois 
milhões ,' e' meio estão' afectados -por 
carências alimentares.' ' 
'-''Nó' tino passado,," üm surto de -cólera 

fez 20 mil vítimas em todo o -país. São 
números diante dos quais ninguém pode 
ficd'rinsensfvel.• r. r S?1.¡ _I'1', i•!_If 

(Continua tia pág. 2) 
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1 4 Comuhhãó"'Còmunhãó Solene 

e Festa do -,Senhor c1 
r. . U•i .:• /•1- í1 {1 .,.±i:r3jl;n l•l 
0 próximo .dia . 14,; de Julho'vai. ser 

aproveitado por esta comunidade pa-
roquial parar á, celebraçãó , da festa das 
comunhões , (parte da manhã) e festa 
do Senhor' (parte de tarde). A responsa-
bilidade da festa' do Senhor está a cargo 
da Confraria do Santíssimo Sacramento. 

Pára' filhós 'de 'émigr'antes residentes 
no estrangeir'ó (e que' queiram fazer co-
munhões (1.ª e solene) foi escolhido o 
dia ;,15 de Agosto. Porém, para'que tal 
aconteça; devem trazer 'documento com- 
provativó em' como freqúentaram a cate!-' 
que;é'no„ país, onde,s'eus pais trabalham: 

Pela Junta de Freguesia, 

Com pedido de publicação recebi do 
Sr. Presidente da Junta o seguinte aviso: 
11 «As pessoás que lançarri ágtias -inqui-
nadas, sobretudo±)provénientes > de má-
quinas de ` lavar • e tanques; para a via 
pública; l deverão,'' quanto antes, resolver 
o problema, dando-lhe oútro , destino 
que não o caminho público. Caso ,èon-
trário, qualquer particular, desde que se 
julgue lesado, poderá participar-à Dele-

e. h Y • w &a 

Obras 1 na Capela de S.to'1António 
l-lsl{, l slf '_ 1:1,1 r>1t)._>r. 1 í, (1 
A Comissão- Fabriqueirá levou a cabo 

obras de beneficiação na Capela de Santo 
'António: Eis os seus' custos: 

' Materiais ' ' J 1 _i 29.026$00 
-Mãò'de'obra ,.,,'.,'l,rr '•`;'•. 102.500$00 

t, z,iir•r Total . ' '  131.526$00 

{Nota: Foram os dinheiros da paró-
quia, incluindo os da igreja, que supor-

tar mr' esta' desp j esa `' E'se J fosse o coni 
erário•' góstavam? 3 

Aquisição de'álgúmas• 
Alfaias Sagradas ;,"'! ',I {,; , ,, 
iio Apzoveitando `' á 1 festa ` religiosa de 
Santo António e'porquë se tornava'eRtre-
mamente necessário; adquiriram-se algu-
mas alfaias sagradas para as procissões, 
a fim de evitar, como o ano passado, 
pedi4as à`•õutrás,frégu — esiás.• Refiro-me 
concretamente à compra de uma Capa 
de Asperges que, custou 31.000$00. Acei-
tamos ofertas pára tudo, o que jse com-
prou e gastou na capela. 

Convívió) Paroquial e' Festa do. 
Senhor dos'De"sàmparados 

o,, A', experiência vivida , o, ano passado 
com o convívio Paroquial no alto do 
Monte Faro ;taconselha-nossa repetir a 
façanha este 1 ano.. Até porque teremos 
cá os ernigrántes que deliram com con-
vívios deste género, apróvéitarido a òca-
sião para rever amigos depois de t um 
ano de ausência. 
J "Este ano• vai ser, nó,Monte do -Senho-, 
dos Desamparados. Assim,'- a partir do 
meio dia teremos a partilha de farnéis e 
jogos populares durante a tardejteremos 
música gravada ou conjunto musical; à 
tardinha téremós missá'ëantáda, sermão 
e procissão em honra do Senhor dos 
Desamparados. 0, dia 1 encontrado pela 
Comissão Fabriqúeira será 11 'de Agosto. 

No local';será'montado'um bar'que 
podérá'ser explorado pelo 'futebol; caso 
queiram. 1:.... i t: !` . 
A organização, estará a cargo da Co-

missão Fabriquei,`; que fará um pequeno 
sorteio nesse dia para as obras Paroquiais 
e para a festa. 
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'AJA. D. E: prestou contas é èlégéú' riwá _ direcção t 

Gli::• rSi' ) ' . d ' !) SC r{•. •, c,C;;._u J •Eli •` i ̀ r'! r • . •, , . 1 

or_• F V t e b  o 1 cif ,ulfrz5ec,3, V ;TORNEIOá INTERNACIONAL 
r.rirD t.ã ínl,rtr)lr1 c(i o S. ; JÔÃO%91:(; rrt:;r);7r1 

f1'<) Em• 8 dó passado mês'de''Júnho,"a•1 m36• Horas`rdefAndébgl"—')Esposende 
a, .. , tiry,. 

A. D: de"Esposénde sübmetèu• a agro-•° 
-,ação "o ` relatóriõ dé cont' úélatívo • a '; ovit_Resultados l e,r Çlassificações ,r?. 

época t90191 ` o qua . foi •áprovadô,gpor' •zzlb t̀•`Ìnfántis iz111asculinós 'i'1'ii•' 
unanimidade. Registe-seque 'às`déspesas 
átingiraïn ó' montante de 51:766.126$00 * `c•r' Cap. de • Abril, 14:*- Esposende, r 21 
C o• défic-è"é r de' 3.443.990$60,'`   ã, rs Gonçalo , Nunol• 1—Esposende, 40 

Na rmesma Assembleia Geial rfóám 3`ro' 1. lrigàr f` Esposende'. zrm•itl 
aplovàdos aumentos das quotas que pãs-''oa't' 
sam-ha ler os seguintes valores: menorés'ì ;, i, ':JL• i!'dilnfantis 'Femininos)í. 1grrr.: 
r' 1`00$00; Superior-1450$00;' BâD-cada e`> ti> *,., 1;1H ì> o— ) luri Irt -lo- l -•r 
r_),, ` , .  ;! ,, ,Esposende, A, . 14 — Cabreiros, 4> 

600$00. Entretanto; } ne aurda• nessal?• i, Esposende B, 0 • Esposénde •A, ; 15 
Assembleia foram 'eleitos ° os novos corp"ósf lx Cabreiros„ 5 ; Esposénde A, í 1.1 
gerentes para á-época 91/.92 cuja com-•,• 1 º lu ar—Esposende, c 
posiçãá é a seguinte: `i- : o:.+ o ̀» , r)• ,s;rl•lt, g {:, c .> zi•rnIs 1-

Assembleia Geral- Présidéntë; •Eng º ' bì. Ç-" a . oL n  il.nioinlrrs! 
Iniciados Masculinos 

Adelino Miranda-Marques; Vice-I'resi- •.....» -•..-........• ......... ,,...,. 
dente, Dr. Agostinho da Rua Reis; Secre- Cap. de Abril, 9—Esposende,  21 
tário, Mário,,NeivatLosá.á • •Esposen& Jl8' -b "GonÇ•lè Nuno, 16 

Conselho ' Fiscal'= Presidente, Antó- 1:º `'lúgár 'Esposendé •.d► 
nio Alberto Teixeira da Silva; Vice-Pre-
sidente, Augústo • Vilarinlio, Rodrigues; 
Relator; Jorge Matos , Serra. , 

Direcção - Presidente,_ Eng.º Jósé 
Manuel Castro; 1.ºVice-Presidentë,.Abí- 
lio do Monte; 2.9 Vice-Presidente;, Má= 
núel , Miguel Ferreira da' Silva; Secre-
tário-Geral,, Dr. António Nogueira A. 
Pereira; Tesoureiro', António Martins 
Pereira; Tesoureiro-Adjunto; João Nunes 
Novo. Além destés'e IS  a Direcção 
é composta por. mais-,'1 5 membros•.que 
õpòrtuna•mente divirlgárem0 , kw  > 

PLANTEL PARA A NOVA ÉPOCA 
"1 W1 111 

_ -Para ,-a- temporada 91/92 á nova, direc Esposende,16-- Cap,_de,,.Abril, 17 
ção assegurou já o concurso dos seguro- 1.º lugar, Capitães de Abril 
tes jogadores.Transitárámda`' época 2.º lugar, Esposende 
anterior, Lourenço, Pinho, Bino,"Caxiná,, •+ •.-.• ••- •» 
David„ Paulinho, :tMeia-Noite, Antunes, 
Paulo Teixeira;` Vasco, .Cenoura; , Ch'ino, 
Carlos e Muller. Promovidõs 'de juniores 
a seniores: Zé Miguel, Tiago Cubelo, 
Picas, Pedro e` Rui:''Aquissições; Augusto 
(ex-Águeda); Augusto ,II-, (êx-Vilã' Ré'al 
Santo António); , Mané, Morais (ex-Oli-
veira do.Hóspital), Guimarães' (ex-Aves) 
e, Petróleo (ex-Paredes)'. 

q r ? z,:ilàll.. rffr 

Andebol F:1-bw 

-' CAMPEONATO ••-NACIONAL' 'L 
II DIVISÃO (Fase Final) 

IJU7t1 

Seniores Femininos 
Esposende, 19 '.  Almeida" Gárrett; X15 
Esposénde; •, 22 — Quintagense, c17 T12 
Esposende, 15 Liceu Camões, 15 
Almeida Garrett, 22—Esposende, 20 

r )q` Classificação Final h I t•t 

1:º Almeida ,Gárrett, - 16 ,̀  pontos r'1 
'2.9 Liceu ' Camões;' 13 , põntós à , 
3.º. Esposende 11 ' pontos Tr.{.i  
Q' Quintagense,' 8 • ''' 

Subiram à I divisão o Almeida Garrett 
e o Liceu . Camões. r  •cb 

XII -TROFEU HOGUERAS •o[ 

•z ,Alicante — 'Espanha 

Seniorá Femininos 

A.T.C. -Estelles (Valência)„29—Esp.,' 9 
U. Alicantina (Ali ante), 26--` Esp., 13 
P. S. V. (Madrid), 17 -` Esposende, 8 

<1 
Classificação Final inilíiiii) 

A.T.C. ` Estelles' o 
2.9 Union Alicantina ri rtls or;"' ` rn 
3.2 P.S.V. ' Madrid •fz•rr oi': Yoz 
4.2 Esposende rìre9l ti 1;+1.q • 

Iniciados Femininos 
(l';. A 

Calvário de Vigo, . 14 •-' Esposende, ..7 
r, tt Esposende;, 10 _ A. , da- Criança, 15 
t''---1.2 lugar, C,. P. IN. ,, Ermesinde.'•..! 

4.º lugar, Esposende sl.•+>i, ., tt 

tc)r p`.,t r i Juvenis, Femininos z.uc)•c°,Tr )„ 

Calvário de Vigo,; 6 ,. Esposende, 7 
Esposende,' 19=A -dà ' Criança;;',5 
Esposénde, 12 r' Cister Aléobaçá, 10 
1.º lugar — Esposende 

SS1'+ 45 ie th Gee;);,[1ti. +t 

Juvenis.; Másc`ulinós''n!'`•' 

-S C.T.T. •V. Castelo;' 1`1' Esposèndé, 20 

9r1, >102 Seniores Femininas a .,....+•,.t. J ,ww ,, UrripJ . f 

Esposende, 15 Caminhá, 0 t2q• o 
Esposende, 9 — Bairro Janeiro, 3 

•!c 1•.º i lugar •= Esposende )w i 
`I Li iìi„ rr1! ;rtl• ri -0 7•.)r• 

Seniores Masculinos 11;inI)tl`[ 
;»í íLs , 1srrT Fc ) i tYsel3 : !!n'•^•oa 

Esposende,, _, 26,- Capa: Abril, a 22 ,)b 
Lº •lug`ar Esposende z;t rìra 

J rr,;7a arria•.;:. •? ,I, 'ittt•') al) 
IV ENCONTRO NACIONALI 
1 rn DE ,INFANTIS ,n1: 

`Com•—á -presença de32•gúipas,• teve 
lugar no Montijo, entre 28, 29 'e -30 'de 
Junho'o Torneio em' `épigr, e nó qual 
esteve' presente à formação' infantil' do 
Esposende Andebol clútie•jovem que teve 
comportamento muito meritório, classi-
ficando-se em- 17.º lu, , k) ütrr.iL r„j9 

Resultádos  

i Sei. da ,Madeira, 15—, Esposende, 11 
Beja, 7 — Esposende,,',7• ,-,4, , 1,b,;,• 

r,i Pombal, 9 -- Esposende; . 9 ' .;;niup 
r• - Manteigas,, 3'—Esposende,i,19 ,;1,111q 
,,n Viseu, 14.r  Esposende, 18 •, lrí<>rel o 

Lagos,, )• Esposende, .  

Atie•tismo l,3 w 

o XWJORNÃDÂS DÉtATLETISMO:3 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA 

edí,-• )•. DE•.ESPOSENDE 
o 7 •. f t .<..7 cr a r 

Por iniciativa) .do` Grupo de Educação 
Física da. EsMa, Preparatória. ú Espo-
sende;lteve lugar mais uma•bela- jornada 
de' propaganda e promoção 'dá modali-
dade e um franco e salutar, convívio des-
portivo entre os cerca; 'de 1000 alunos 
que` • participárám•)nésta festa -do Des-
porto juvenil.t`J << a'1> c,,tur: r . -Jri 

t 

r 

— No Cemitério de Braga foram assaltados uns :quarenta jazigos, rou-
bando quadros, ja"rrões 0crucifixos, castiçais,;etc.. Uma tristeza. 

y O Çóhselho de Ministros aprovou o •érgitrie de Televisão por Cabo 
ara uso püblico.,É• t 

— A Câmara da Póvoa de Varzim dispõe de mais de um milhão de contos 
ara iniciar a construção do Parque da Cidade. 

EláboraA lêi-quadro do á tesanato•définir o estatuto do artesão, 
rever a lel das)̀  estrúturás do artesanato,, reabrir, modernizar e criar museu 
dat artic pópurar, foram algumas .das principais conclusões das I Jornadas do 
rtesanatc ,%que dec4rrerãm em Barcelos! 

— Mais de um terço dos jovens europeus com idade entre os 18 e 30 
anos nunca bebe vinho, enquanto 39% declaram consumi-lo apenas uma vez 

1c por semana te X12% afirmam beber mais de três vezes por semana, segundo 
uma,sondagém éfectúadá•'em seis' países da CEE:'' G1' 

—Arco de Baulhe — Cabeceiras de Basto foi elevada à categaria de vila. 

t`J.Sr• 1tì1JS11Sl`N`S(•I ,'!.'8i,1+51 

ctt'.•, t> 
—0 ,.Arcebispo de Sevilha = Espanha não crisma ninguém sem que 

A 'dé provas de' ' stâr , inserido em actividades apôstólicas é sociais da paróquia:' 
)t'Também  entre nós assim 'deveríamos pensar. ' 

Ǹ ,.- João , Paulo ÌI -nomeou tseis novos bisposi'para dioceses da Rússía, 
Bielorrússia e, Ca .— saquistão, reorganizando assim a Igreja Católica soviética. 

<.lì  Em França o Supremo Tribunal proibiu o recurso a «mãe de aluguer» 
por casais • sem, filhos*. ..'k' 

Ó 'Brasil está a travar à pornografia televisiva. T 
`k ttt `''= Fome em África ameaça' 30 milhões"de Pessoas. 

n M1i 

—Na Zâmbia, .c partido do poder* abandona +economia socialista. 

,'st •—,Leninegrado, por, v.¢ntade do povo, volta ao nome anterior à ditadura 
Gomunista,.'ouc seja;, São,Petersburgo,; •• 

,r . tts.•:O..tPresidente,,norte-americano, em 65 mil contos de rendimento 
'w pagou , 14. •mihao Estado.)Contas a ,claro. 

— Boris Ieltsin'de. 60 anos, venceu as eleições da' Rússia, tornando-se o 
1" mais impórtánté êstàdista• da , URSS. Lá é considerado um homem de direita. 

" - Cerca"de ` X2Ó•milhõës de pessoas estão afectadas` pela' doença dos 
`t)dlabeteS11 Al , 3 ,'a9•hS'i',• i4ï ', "),',1 ).) t a1  1 

NNoóss- três Anos` foram assassinadas, no Brasil,,,•4.611 crianças 
dós dóis sexos. Só,'no Rio de' Janeirõ e municípios próximos actuam quinze 
grupos de extermíniõ que cobram dez mil cruzeiros (cerca de 5.600 escudos) 

,gporr morte:,v •, r. •'ast •,• tt>l,t• t, . ,.,)a ì ri• >•1;• 
O ••. , tt l (<". ,?. `•til' • ft . )1 n.e,•-, f{ 

Es 

Classificações— Escalão Masculino 

50 metros G liáno §ilva, Ë•`P. d`e 
posende A. 
600 metros — Helder •a1hciros,1E.  P,. 

Esposende Á,,,• ..•••i k, 
1.500 metros — José Miguel, E. P. de 

Esposende rA:a :-'rrrlr,i•li•r>a rìrnr 2on 
• ),, Salto ?;em c:•Comprimento,-r-_,Miguel 
Vianá,r,E..,rP,; de,rEsposende TA:-g •p„= ! 
"l Triplo- salto'-= F¡'ranëisco -João; Escola 
G•{ S 'de•Rates. r;1) i 1 •,'jlr 

Salto''bém'''altúrá=`'Antóriió Paulo; 
Escola C+S de Rates. 

Estafeta 4 X 150 metros -l)Q Escola 
Preparatbria de Esposende A. ' 

r•t'r,'t ,-,,{•,'Fe 
,b 1 Escálãominino J.alrs! )>..,.. i ,,,í,,it4 

1 50"metros`--•Gior'gina Martins, E. • P, 
Esposende A. 

600 metros—.Célia. Dias, Esc- P. de 
Esposende A. 

1.200 metros— Maria Vitória, E. P. 
Esposende ay! 

! ? r •,j•S^ r Fì (,i- t4 s 

•Salto.em•comprimento=Paula Mar-
tins, Esc. Prjeparafória' de, *Esposénde A. 

Triplo salto — Marlene Vassalo, E. P. 
Esposende A. 

Salto em altura 15r usàná Máriá 
Escola C+S de Rates. 

Lançamento do Peso; Susána' Maria, 
Escblá' C' + S "W' Rates.', 

Alunos do',EnsinQ Especial 
A.P.P A.C.D.M.' t L' Marinlias'(l 

LH; t>C.>i),fl! 1• ) r, r,!,r + w ,1 .1'l. 
rni :1,,ildL'Escalão Masculino •) ,; t . ,)p 

ir,l ,•') ttr:i7`) rsl t='•f rr=: • , ' t rt 
50 metros - Cachos clipe; 150 m — 

Ezequ2' Càrvalhò. 

,tìburlrriúrì- 
Escalãou,F.eminino,, rr) .,l 

=••) 50 `' metros --2- Sónia't Brito;)•1'50 'm --•-
Vera Dulce Vareiro. "`i x' 

8g 

ÉESTÁS DÁ BÁRCÁ•DO 140 
PROGRAMA`; 

7 de Julho — Cortejo de, Oferendas. 
26 $e Julho — Início da Novena. 
2 de Agosto As 20 horas, sermão a 

S. Bento ë Folclore cõm os Ranchos 
das Lavradeiras de Rio Tinto — Es-
posende e Danças ` e Cantares' de 
Alvarães. Fogo do ar. 

3 de Agosto — As 18 horas, erit'rada da 
Fánfarra de Alheira — Barcelos, Pro-
cissão da Igreja para a Capela, corar 
Eucaristia e Sermão a Santo Ovídio, 
As 21 ' horas, Festival de Variedades 
e Fogo. 1 

4 - de Agosto - Às- 8,30 horás, Missa. 
As 9 horas, entrada das Bandas de 
Riba-U1 e Aveiro. 1 
As 11 horas, Eucaristia" Solene na 
Capela. 
As 16 horas, Travessia da Imagem 
pelo rio e Procissão. 
As 21,30 horas, Arraial, - Fados de 
Coimbra pelo grupo «Do Choupal até 
à Lapa». Fogo aquático e do ar. 

Piquete de Reparação de Avarias 
, 

Os'Serviços Municipalizados têm um 
piquete de reparação de avarias, com o 
horário seguinte: 
— Domingos e Feriados das 10 às 

22 horas. r• 
— De Segunda a Sexta das 17 às 22 h' 

Sábados das' 8 às 12 horas e das 
13.30 às 22 horas. 
A participação de avarias deverá ser 

feita para o telefone 964609. Se o ate"' 
dimento não for imediato, agradece-se 
nova ligação pois a equipa poderá encora' 
arar-se em serviço no exterior. 


